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O gr. barSo do Rio Branao 

leve a gentileza de dirigir-se a 

quem ó absolutamente cxtranho 

a esta secção, informando n5o ser 

exacta a noticia do que incum-

bira o sr. Domicio da Gama de 

redigir,sobro apontamentos seus, 

n expcsiçSo de motivos quo de-

ve ser presente ao Congresso 

sobre a questSo do Acre. 

Só hoje, de torna-viagem, nos 

veiu ossa noticia, quo profunda-

mente agradecemos e quo pho-

tographa os bons desejos do 

eminente ministro do vêr resta-

belecida a verdade. Acccitainos 

n corrigenda, o acceitamol-a pe-

nhorados. 

A noticia tivemol-a na porta 

do Farani, ondo habitualmente 

ee reúnem os gros-bonnet da 

diplomacia o da politica, c, como 

não envolvesse a menor offensa 

a s. exc., a quem muito respei-

tamos, transmittimol-a para o 

Commcrcio. 

Num ponto foi, entretanto, o 

çgregio patrício menos feliz— 

quando attribuiu a reportagem 

politica desta folha a um cava-

lheiro que, tendo pertencido por 

largos annos ao numero de seus 

collabo radores effectivo s,ha m ui to 

quo se acha delia inteiramente 

apartado. 

E j á que o illustre si . barão 

60 digna de rectificar certos fa-

ctos, ousaremos pedir a s. exc. 

nos explique o papel que o sr. 

dr. Emilio Goekli teve na ques-

tão do Amapá e se c ou não 

exacto quo s. exc., já ministro 

do Exterior, fez o sábio director 

do Museu do Pará esperar por 

s. exc. na Secretaria, durante 

tres horas, findas as quaes, se-

gundo corre, mandou saber, por 

um offieial do gabinete, o que 

queria o sr. Goeldi, ao que este 

respondera- sei querer cumpri-

mentar o sr. barão enada mais... 

Naturalmente, tudo isso ó inex-

acto, mas numa época do remi-

niscências e rectificações seria 

curioso verificar até quo ponto 

» ú j f l u i o í r n s ee.t i jo c o u s a s 

que por ahl correm... 

X 

Roalisa-ee o que já dissemos 

— o sr. general Leite do Castro 

vai deixar o cominando superior 

da guarda nacional, sendo sub-

stituído pelo sr. coronel Sebastião 

Bandeira, hontem promovido c 

(pie pedirá reforma, a qual será 

dada no posto do general do di-

visão. 

X 

Chegam outras noticias sobre 

ns exigências das aucloridades 

perânium nos limites com o Bra-

sil. Parece, porém, que ha muito 

exaggero em tudo isso. 

ARGOS 

O m i n i s t r o da V iaç í l o 

BELLO HORIZONTE, 20 

Oliegou t esta capital hontem, ás 3 ho-

rta da madrugada, o trem capoclal con-

duzindo o dr. Lauro Muller, ministro da 

Viaçío, a directoria da Eatrada de Ferro 

Central do Brasil, o dr. Francisco Sa-

les, presidente do. Estado, o sua comiti-

va, que vlnlinm do assistir \ Inauguração 

daa estações do Tabogu, Aruçá o Cor-

disbtirgo, no prolongamento da Central. 

0 dr. Lauro Mliller o sua comitiva 

hospedaram-so em palaclo, ondo lhes foi 

ofrerecldo lioje, pelo presidente do lista-

do. um lauto banquete. 

Ao champagnc, o ministro da Vlaçlo 

brindou ao Estado do Minas na pessoa 

do seu presidente. « o dr. Francisco Sa-

les, agradecendo, brindou o ministro da 

Vlsçío, salientando os serviços presta-

dos por s. exc. ao Estado, com o anda-

mento que tom dado ao prolongamento 

da E . Ferro Central. 

A's C horas da tarde, partiu o trem 

de rogrssso, conduzindo o dr. Lauro 

MUIler e sua eorailiva. 

A' cstaçto da Estrada do Ferro, foram 

levar suas despedidas aos tllustres hos-

pedes o presidente do Estado, seus se-

cretários, o dr. Alfonso Penna, vice-

presidente da Republica, deputados e al-

tos fnnccionsrios. 

O dr. Lanro MUIler acccitou o terre-

no offerecido pelo Estado para a con-

atrucçflo do edllicio destinado á Reparti-

ção doa Correios e Administração dos 

Telegraplios, e, cm conversa, declarou 

que tratará do prolongamento da Cen1 

trai até Pirapora. 

E X T B I T T O n . 

Of f ie iaes b ras i l e i r os 

LONDRES, 20 

Os olficiaca do cruzador Benjamin 

Constitui continuam a sor muito obse-

quiados nesta capital. 

liojo, u noite, deve realisar-se, na lc-

gnçSo chilena, o banquete offerecido pelo 

respectivo ministro ao commandante Alen-

caslro Graça o á ofiicialidade daquello 

uaviu de guerra. 

M a n i f e s t a ç õ e s de pesar 

BUENOS AIRES, £0 

O general Roca conlinúa n receber 

muitas manifestações dc pesar pelo fal-

Iccimcuto dc seu irmão, o general Rude 

cindo Koca. 

O a e r o n a u t a B o l c h i o r 

LISBOA, 20 

Até agora nilo ha noticia do aeronauta 

Belchior, que, lia cerra cie 15 tilas, ícz 

u.iia ascensSo de balSo com mais dous 

companheiros ilcBiiniiureeundo nus ares. 

tru couBa não querem dizer os 

requerimentos sobro os negoefos 

do Banco 4a Republica, a prin-

cipal panella dessa cspecie de 

formigas, m u i t o mais damninhas 

do que as outras. 

Mas o facto 6 mais grave do 

que á simples vist i parece. 

Quando os edifícios ameaçam 

desabar, devido á obra destrui-

dora desses bichinhos, o isto de-

pois da voracidade deotes qua-

torze annos, fica-se receioso de 

quo a ruína não seja geral, ou 

de quo haja um desabamento 

muito mais importante... 

Com a differença apenas de 

que esse desabamento seria o 

lucro da nossa patria, pois a li-

bertaria do um edifício ein que 

tão mal se accommoda 

ficio politico. 

çlSus Exteriores, auxlllsdo por vários of. 
Heises da Secretaria. Os trechos essen-
ciaos chegaram em cifra. 

O governo boliviano guardou o maior 
segredo sobre o texto (To tratado, reçu 
ssndo fazer qualquer oommBilcsçlo é Ira 

pecuniários. assegursrdo que a Colom-

bi* está resolvida a chegar aos extre-

mos. faiando todos os ' sacrifícios para 

«alvir a integridade da patria. 

Pobro Colombla I E com que conía «11«? 
prensa; mns, por telegramma do liuenna,. C s n i „ e||ma f o general Dionyaio pensa 
Aires, onde «apareceram nos jnrnacs 
principe* rlsusulss. telrgcaphadss pctoj 
correspondentes no Alo, j i sío conheci* 
das, tuais ou qiçneé, aa estipulações cl' 
senrhe*. N'.i fipnlsçilo em geral c no 
«irrulo des jnronllstai. » l inpfss jo é de 
tristeza peia perda do tào grande exten-
sito territorial; nus 1:» também muita 

que o clima será fataí nos militares norte* 

americanos, mas, assiin mesmo, reconhe" 

ce quo a victoria será dos Estados Uni-

los. 

E ti e que Imporia. 

Washington, i u me.Uagcm do despe-
(rente d" bom senso quo «pprova « aida aos stniric inos, escreveu o seguinte: 
ragem dos srs. fluschslu o 1'in.lla, atl-ti n . • 
mit tin do cão aaeri lkb em troco «lo sempre em 

Kns cil? .foirrni l.iscns rra«n» para sen pniz. 

-o edi-

H. A. 

culos ofíi i«ra, a ImprcMlo »'• bft«, tend* 
aqu'lifcd d i i » i o i il m t n n procedido sempro «1« 
«wcflrdo com ns IníitrucçÕHS do genor«^ 
l'an !o, qua nonMiiltavam aobro oa míni-
mos incidente» íhs negociações. Acredi 
tani OH amidos d<» governo que. apesar 
de fortn opposiçfio, o tratado aerl ap-, 
provado. O snuis ardente oppositor v*fi; 
ser o sr. 1'aravicini, qao foi ministro n«J 
Rrasil e or^anison no Acre a primeir* 
adininistraçào boliviana, aendo por inftW 

chamado o «Colombo do Acre.» 
_____ . 

Do Centrt do Commcrcio de Caf{ dt 

8. Panlo recebemos delicado convittv 

para assistir á inauguração do Centro 

que se realinará amanhil, á 1 hora d® 

tarde, e pnra a qual sAo também convi-

dados todos os sócios. 

r tua que 

i: er fiofar n-

r n n 

M Ï L 

tiirriro especial d'O Commcrcio 
de São Paulo 

I K T T B n í O H 

Co r r i d a s 

RIO, 20 

Keallsarsm-se com regular roncorren' 

eT.i as corridas do Jockeu Club. 

Foi este o resultado: 

1° páreo: era i " logar, Urano, e em 2o, 

I lati . Tempo, 112 segundos. 

' Poules, simples, 238«; duplas, 438400. 

Movimento 4:140». 

2 o páreo: em I o logar Alogado, e em 

ü" Opulência. Tempo, 70 segundos. 

Poules, simples, -109000; dupla, 4<W!00 

Movimento, 7:( 57SOOO. 

3° páreo: em 1° l"gar, Descrente, e cm 

S" ,Lcrd . íe:npo, 100 seguu los. 

Poules. simples, 15*900, duplos, 35JIOO. 

Movimento. 7:8018000. 

pare* empataram, Oalante o Otilo. 

ptm. fempo, 80 segundos. 

Poules, simples, dò Galante, 10®3"i0> 

de Galopim 16Í200; duplas, 43SOOO. 

Movimento, 7:00"í. 

b" páreo: em 1° logar Alogado e em 

'1', fydoiitta. Tempo, 100 segundos. 

Poules simples, 218300; duplas, 208000. 

Movimento, 7:7168000. 

0° páreo: em 1" logar, Molkc; cm 

2*, Lori. Tempo, 116 segundos. 

Poules simples, 1146C0; dup las . . . 

17*800 Movimento. 3:8278000. 

/ 7° parco: em I o logar, Iracema; em 

il°, Actin. Tempo, 109 segundos. 

Poules simples, 20$ 100; duplas, . . 

17$900. Movimento, 6:670*000. 

A p e i t e 

RIO, tá 
Foram hoje notificados cinco casos 

•ovos de peste bubônica o verificado 

um obite. 

N o v a coopera t i va 

CAMPINAS, 29 

Perante uuraerosa concorrência, foi hoje 

hatallada « sociedade «Cooperativa., en-

tre es escrlpturarios em (eral, residen-

te* aeat« cidade. 

Na mesma oecasiio, foi aleita e em* 

peawds « directoria, ao melo de grande 

•at ta lssmo dos associados. 

Fe s t a escolar 

CAMPINAS, 29 

Keallsoi se hoje, i noite, « brilhaste 

i ' »U d« wcerraaento daa aulas do Cot-
Progresso C»mpiHtirt, dirigida 

Rio, 28 -XI—003 

O cupim invadiu o governo da 

Repub l i ca . . . perdão: invadiu o 

palacio do governo. A's vezes, 

mesmo escrevendo, r.ma pessoa 

se atrapalha, mas o engraçado ó 

que esses enganos quasi sempre 

exprimem a verdade. . . 

Pois o cupim começou a sua 

obra dc destruição pelos archi-

vos das secretarias : documentos 

importantíssimos quo do um mo-

mento para outro podiam ser 

erigidos em provas do formidá-

veis libellos vão sendo benefica-

mente inutilisados po'° bichinho 

roedor e, muitas vezes, salvador. 

Nem mesmo o palacio tio pre-

sidente escapou ; j á demoliram 

uma deptndcncia prestes a ruir 

por si mesma se não empregas-

sem tal medida. E nas próprias 

salas internas lia vários portaes 

inteiramente arruinados. 

O velho palacete Friburgo, 

construído com todas as regras, 

tendo o seu madeiramento de 

primeira ordem, não ficou isen-

to dos roedores, que tão impor-

tante papel têm representado no 

regimen. Quando preparavam a 

casa para residencia presiden-

cial, surgiram os primeiros del-

les, que no mobilar tiveram en-

sejo de impingir por 200 o que 

só valia 20! Houve viagens á 

Europa para. esse fim, o de uma 

delias resultaram 03 terríveis 

machacazc3 de ferro, quc,colloea-

dos na platibanda superior do 

palacio, dão o mais original at-

testado no nosso bom gosto. 

Mais tarde, appareceram no-

vos roedores, quando se tratou 

de construir a celebre ponte do 

Flamengo, no fim da referida 

chacara presidencial, ponte quo 

custou cerca de 400 contos. 

Agora, o cupim entendeu que 

era a sua vez de apparecer, o 

isto despertará grande alegria 

no circulo dos outros, que sabe-

rão aproveitar convenientemente 

quando tôr a occasião das obras; 

alii é quo se verificará o traba-

lho dos cupins! 

Dizem quo vão ser determina-

das providencias immediatas pa-

ra que não periclite a segurança 

dos edifícios. Essas medidas, a 

nosso ver, devem ser mais am-

plas, extendendo-ee ás próprias 

instituições, que, desdo o seu 

inicio, têm sido victima dos roe-

dores, e a tal ponto, que ha 

quem pense ser o cupim uma 

creação essencial e dilectamente 

r e p u b i . a n a . 

Até no seio do Parlamento, 

com a maior seriedade, Jem 

Tezes, Ou-

Fic.a entendido que só serão 

acceitos aos prémios e aos brin-

dai os assignantes que reforma-

rem ou tornaram uma assigna-

lura uvoa por um mino, NESTE 

ESCRIPTOniO, OU NOS ENVIAREM 

A RESPECTIVA IMPORTÂNCIA. POR 

MEIO DE VALE l'OSTAL OU CAUTA 

REOISTHADA. 

O correspondente da Gazeta de Xoli-

cias cm Paris informa á mesma folha 

que, entrevistado a respeito d» projecto 

do governo francei e augmentando o i tu 

posto sobre es cfíl-s brasileiros, o de;.u~ 

tado Clemente! li larou que tanto a ap-

provaçio como a ujt içào dess-t projecto 

podem tru/er n r j tm cousequcucius para 

o ccmmcrcio doa t'uus pazts. 

Disse ainda o mesmo deputado (qne. foi 

0 auetor do rclatorio sobro as rei : ' i 

commercial'« tia FIMCÇÍ com <> !::asil 

que o tratado franco-brasileiro náu sa-

tisfaz nem u um ue:u ao outro paiz inte-

ressado. 

O coinmcrclo fronces queixa-se prin-

cipalmente das uiulys's » qu» " l u ,ul>-

metüdos os produt tos imporiadua pelo 

Krasii. Nu Camara do Commercio, lio-

ciicrort declarou t;ue a luanuitjnçlo 'las 

1 analyses que t xislem o equivaleria ú pio* 

llibiçào de importar cognaa. 

Entretanto, Clom-oitel acredita que 

ro-

saria pi e-

inaturo. Qualquer t|uo eli« seja, espera 

orém, que os dous países nJo chegarão 

á guerra das tarifas, qu : seria desisti'«-

sa. A França ficaria desarmada, e t i o 

pôde pensar om applicar a u r i t a uiajt-

ma, ua qual cila »eria a primeira vieil-

ma. for outro lado, os direito« sibre 

borracha causariam grandes prejuiit» 

d industria dos automoveis. 

Clemente! termina fazendo voios para 

que, cm vez de folar oui represália», su 

esforçou: para leiautar o coiuiusrcio tia 

França lio lirasii. 

Informa-nos o nosso correspondente 

cm Itapetlnlnga qua a tulüira do algo-

dão está se desenvolvendo estraordiiia-

riameute naquelle município. Acerescan-

ta que a safra do presente auuo foi úc 

33.000 arrobas, o quo já e uma (,uai.litU-

tio apreciável, o que a tio anuo vindouro 

ptide ser estimadu em ÕO.OOO ar.'obaa. 

Couvera lembrar que de tempo» a es-

ta parte, o preço tio al^otlào nos mer-

cados oxtraiigeiros tem siuo muito com-

pensador. 

O exemplo dc Itapetlnir.ga deva servir 

tle t-siiiuulo a agricultores de outios mu-

nicípio», os qu;us poderio eucoutrar na 

cultura do algodJo uuta fonte do renda 

quo m:iilo auxillari o custeio tias «ua» 

propriedades agrícolas, quanJo, coiuo 

presentemente, o caít! t.8o deixo lucros. 

Alguns amigos e correligionários polí-
ticos do coronel Lacerda Franco, leader 
do Senado, partiram houtein, ao auoii..-
eer do largo d.i Sé em dtncçàu á casa 
de s. h., afim de offorecei-liie o seu 
busto e:ll bronze. 

No acto da entrega, teve a palavra o 
orador offieial sr. Kloy Chaves. Outros 
oradores usaram tambeiu da palavra. 

O inspector de Fazenda Janson Mi':!. 

1er terminou a inspecção ds que foi en-

carregado, examinando as follias de pen-

sionistas do Thesouro Federal, e hoje 

deve entregar o respectivo relatório ao 

sr. ministro da Fazenda. 

No inquérito a que procedeu, aquelle 

Inspector verificou graves irregularida-

des e inscripçõca de viuvas phantasticas, 

entre as quaes figurava timi com o no-

me tle uma das irmis do marechal Deo-

doro, jil falleclda. Alem disso, o Inspe-

ctor .iansen MUIler deu por falta de va-

rio» livros de iuscripçües o ein outros 

por falta lo follias, que foram arranca-

das ciaude£'inaiu?ute. 

Com certeza, foi o cupim qnn roeu as 

folnas dos livros... 

Noticiam de Lisboa : 

•O Conde e a Condessa d'Eu, segui-

dos de sua comitiva. rb*gsrsm boje 

• est» capital e visit»r»m ns «rcopliá-

ges do Imperador D. Pedro H e d» Im-

peratriz D There«» Christin a 

Consta que irlo visitar os incsttlres 

da Bstalka e d'Aicobaç».. 

Telegrapham de La Ps» : 
«O Senado « » C»mara d«« deputados 

vSo r'unir-se «m sessão de fus*> para 
discutir o tratado de 17 do corrente, 
com o Brasil. Psra evitar uma longa 
prorofaçio, o Codgresso, de sccòrdo com 
o goveruo. resolveu eneetsr a exara« e 
difcassio dssse pacto 1 vista doe does 
texto», castelhano e pertuguex, tclegra-
phado» sepersdamenie, desde o dh> 80 
•té 22. pelo« »r». Ouactata e PlnHI» »0 
Ministério d»» RelaçtVs Exteriores aqui, 

sr. bário do H o Braun á lega-
[ M f T ^ -

IUS Mxto* foram caidad-isímedtt 
pelo sr. Etiaard» U«Ma , ml 

do Brasil, ajudado _ptlo secretaria 
çto, 2bKt*MM« Peito«, t pela 

S«m!>«. « M * » k t . 

' t ' ^ S j M 

Com as solennidadcs do estylo, encer-

ra-se hoje, & 1 hora da tarde, o Con-

gresso do Kstsdo. 

Era frente do edllicio, formsrá um» 

companhia do guerra da força policial 

O recinto da Camara dos deputados^ 

ondo se rcali.tarí a aess&o, esti ornamen-

tado a capricho. 

Os srs. secretários da Agricultur 

Interior e Justiça darüo hoje audienciaç 

ein suas secretarias. 

O sr. dr. Bento Bneiio s:cretarij dói 

Interior « Justiça, despachará hoje cour 

o sr. preaiiiente do Estado. 

C H R O N I C A E X T R Â Œ R I 

P a n r . m á 

O ^olj" de Estada que proclamou 

iadepi lidc.it ia du Fiiimmú mio foi « pri-

ra»íirt» i- oviiucuto separatista dcs.»e de», 

partam«: . Ly du CulomMa. » 

Km i m , 1811 c 185«, movimentos 

análogos st produziram, at i que, em 18C1. 
o !C»tado cio Panamá ciilrou pura u 

ticra(;4o Colombiana. Mais türuc, depufc» 

Ja r»:VoIu<;ão dc ti qu ; a Constituiff 

íjJo d« l^Sti ti.»i.srünurtu K.stadoíi 

tuiiOlU JS 

do». 

C-. lo dss oii'M-, Voai», a^ColoreyA 

procurai á impedir-a separação o a Inde-

pendeu i.» do Patiainá, mis desta ver. 

uaua coufla^uirA, porque »ai ler pela 

frente ' » l.atadus Uiiltus. 

O inoiivo da cxploiíJo do mniimentt 

saparatisla nem tnesmo os jornaes ame' 

ricanos procuram esconder. Eil-u: Os Es-

tados Ucidos resolveram abrir o ea.ial aa 

Pauaiuii, o para Lso, apreseutarani i ro-

poatas; a Colouií.ia. ten lo veriíicado que 

as propostas i Jo ihu uffereeiain garan-

tias, rejeitou-as. O governo de Koosevelt 

arraujou, ctilllj, o uioviuieuto que pro-

clamou a iu iepeudencia Uo Pananii. ílfc-

suitado. orgai.issild quo foi o goveruo d..-

istlituo, este ..»sUnou com o dos Estado:. 

UuidliS U.o L.atald para a conalrucçilo 

do cano!. 

L tudo Iss.1 fui para os Latidos Uul-

doa cxtraurdinaiiauieute Fácil, devido ao 

autagonlsino da popttlaçilo do Pauauiá e 

a oo reslo tia Colouiuia. 

Emquanto o lathiuo ss povoava de 

auierii-anos e do contíuerciunti» exlranr 

geirus do todas as partes Jo mundo, qUit 

para alíi se mudavam com o lito ualou 

de enriquecer ; emquanto essa horda A» 

iuteress :iros fazia do 1'anautá ura dos 

pontas ui a is cos.iiopolitas do globo, o 

resto da Colombia, labitatlo exclusiva-

mente pelus dt tnJi:t:ti.a ,los hcspanlióe«,-, 

luestlço» » indígenas, conservava quasi 

todas as características do tempo «ui 

quo a Nova Ciraeada so emancipara do 

lioiiiiiiio htspanliol. O palz, dc uma pe-

nelrseáo uiffleil, devido ti cordilheira 

Uns Andes, tem poucas úas de couirauui" 

eaçío, e o interior quasi que só ó acce». 

B.vel pelo rio Magdaleni, da leuta o ÜU 

fiei! uavegaçio, e i is j teutoiia» de legUS» 

até attingir Bogotá. 

A população cotutnereianíe doPauamí 

eada vez mais doininaaa pelus atneríc^-

nos, que construíram e exploram lia m»lo 

»eetilo o caminho de ferri, iuter-oceaab» 

entre 1'anamil e Colon — estava anelos» 

pela abeirara do canal. 

Com esses elementos que os Estados 

Unidos orgauisaram, foi, como se ve, mui-

to simple» «rrsnjar o movimento que de-

via 1 evur a effelto a IndependeucI« do 

Pana má. 

Em Washington, um sito fuuccionsri» 

fei a seguinte lacónica, mas bem signifl-

t ativa declaração : • Um canal MImita 
acra co.utruido pelo» Emula» Untoht 
no Paitumú.' 

Essa deelsrsçio foi feit» para que «f 

partidários do csnal de Nlcaragua o i . 

livesseni a velleidade de qnererrevivefc«. 

Depois de proclstusda a independeuelfc 

sd a Europa podia de algnma manaii» 

erear embaraços aoe uantete» Essanprrt-

son-se mi declarar que considerava a si-

tuação d» Tanamá como um n-geeioqw 

dia respeito cm | rlmelro lo^sr aos Esta» 

do* Uftid '» o ondo «lis uio teu absolt' 

taaieiils tenção de intervir. 

Da* Kepablicas sni-tiuiericanas NÜo 

pôde espersr a ColomWa: a res^o^ta 

dos pre»ldeates demonstra cab»'mente a 

lodlffer-nç« em qao vivem estss TepíWÍ' 

cus frmto. 

E, pois, ura facto ceníummiJo a In 
peadeucia do PsoamJ, para que o ai 
cano do norte poasa ceèslfulr o csaal, 

servani» pira si as vantagens que 

Usfci." t - t _ _ 

Dh um felegramraa de Nova York 

« geaerai Diooysio '^jlMnoz. cbsll « 

ias l o de depsrfaraento de Bo iHM 

que, no cc»o de' ama guerra, 

certa a victoria do« ' Exa las U n M j | 

n u que, «Btretato t *w vlctorl» k a # 

rcn dcfintcrrssad»* d* ontra, t qne 

Indo i/naiilo ume nardo recebe como 

[açor tem de pagar mais tarde com 

r.ma parle da ena indipeudencia. NfiO 

/xldt haier maior erro io que esperar 

[acare» reaes de uma na cão a ou-

Ira...» 

Esso conselho, os Estados Unidos se-

guiram-no a risca, através detods» as vi-

cissitudes com quo tiveram de lactar, fttó 

ae collocarera era p í de egusldade cora as 

poteuclss qua l.Vs poderiam lazer som-

bra. 

As respostas Jos prcildontes í o Perú 

e do Chilo i connnantcaçao do governa 

da Colombi» demonstram a Inconsciência 

dessas duss Hepublles* e quanto ellas 

desconhecem squellu verdade, que todos 

ns palzes da America do Sal nane» de-

veriam esquecer. 

Com as Uepubilcai sul-americanas es-

tá acontecendo o que hucccdeu no tem-

po de Rutuu, quando esta declarou quo 

eada cidu lu grega que houvesse perten-

cido a Felippe se governaria eoiu sn.ts 

própria» leis. 

A l l e m u n h a 

O tzsr, depois de ter sido hos;;edo de 

Guilherme II em Wiesbadeu, recebeu, por 

sua vez, perto de Darmstadt, no Castel-
lo de Wolffgarteú, o Imperador da Alie-

manha. 

Visitas de polidez e de 13a vizinhan-

ça; encontro do dous soberanos, ten lo 

ea.la u:n sua posição determinada na 

Europa, m t qu: nenhum motivo aepara, 

c, ptir:anto, na:ura!mento conforme ás 

tradições de et rtezia internacional. Na-

da inala normal, mais natural. 

Não o a primeira vez que os dout i i. 

peradores se encontram cm condiçòca 

idênticas. O tzar Nicolau partilha sem-

pre as suas férias eotre Copenhague, a 

cõue de sua uiÈe, o Daruidtadi., a de sua 

nniiier. 

Visitas eotno eata tiveram outra iin-

poitaucta que nã j a de agora. No nuls 

torte da aliiança franco-ruisa, deram-se 

as entrevistas eapeciaes do Keval o de 

Dantzig, e indo fitou conto dantes. 

Nfio se pódo seri.tmcnte attribuir á vi-

sita tio Wiesbadeu a importaneia que 

alguns joruaes procuram insinuar—que ci-

la se re.ilituu para contrabalançar as 

isltas dos reht da Inglaterra e da Itá-

lia a Paris. 

A imprensa «flicial berliueuse. essa 

nio comiuef.e de»sas deseahiuas; insiste, 

entretanto—como é de estylo em taca ca-

sos—, sobre as i-xcellentcs relações exla-

tentes entre a Kussla e a Allemaulia. 

Diversos j irn. es observaram qui a 

deslsti-nela da Sublimo Porta oeeorreu 

justamente no momento em que os tious 

soberanos ao eueuotraraiu. Alguns jor-

uaes uio vJítn nisso uuis que uma co-

incidência, e f.s foihas de opposlçio 

aclium a celncidencia bastante s.ugular, 

dadas a syuipatbia da Allemaulia pela 

Tutquia o uS planos que liuuiicrtnu II 

pretende executar ua Asin ileiior. 

0 que se podo egnalineutu notar é 

qus as manifestações do Wieobadeu e du 

Wulffgarten se tlistingueui das que a Ea* 

ropa tem presenciado ultimamente, pela 

abstenção completa de pala.ras J ttiisl» 

offieiaes. 

So a visita dc Wicsba leu foi a mais 

apparatosa potsivcl, si, durante u per-

niaueneia do tzar nu poética V. :-siia'ieu 

as forças militares ostentara.n-st: euiu 

um garbo e um brilhantismo sobeil.os; 

se ns upertos de mão foram .oriia-s e 

aa efíusòes, calorosas, o que também ti 

verdade é quo no banquete ueuhtiin brin-

do houve. Essi; sib nclu desusado, em 

taes occasiúcs, bastante surprehen-

deute. 

Nada de misterioso ^e passou em 

Wiesbadeu, como parte da imprensa alie-

má quiz fazer ertr. La entrevista o do 

todaa us honras nii.itares de que o im-

perador Guilherm« a . c t r uu , ficou bem 

patente, apenas, a gr.tn le ioiportsncia 

que o imperador da Allcmanha ligou a 

visita do Nicolau I I . 

Sobre a questão do Extremo Orieute, 

affiruiu a Gazela de Lalouia que a 
AileinauUa deseja Vi':- coroada de bum 

êxito a politica russa, mas que não pro-

nunciará uma palavra, uào nte- ra utu 

dedo, paia sjuoai-a. 

Paret:e que n^o c n^sse tom que se 

chega a realis uni pacto. 

B. R. 

BoHias de sabão 
Nflo se descreve o enthusiasmo ruido-

so qtie 1.ontem explodiu nesta capital, 

com a violência de nma erupção vulcana 

ca, na hora soleune em que, com a maxi-

ma pompa, foi entregue ao sublime co-

ronel Totó Lacerda o seu divino busto 

etu bronze. . 

A enorme multidão de «Iczclcis pessoas, 

qu", em majfi*to£o cortejo civico, fol-por-

ta^or.". 'o significativo brinde, pnreria 

prera (!" Inofho plircw?«'!, tBo estridente era 

ó fr*r«>r ílas açclamarõe* qae, numa 

grns^a taudti.1, Rebentavam continuamente 

de todos 04 peitrft. 

De lougo, tinha-«a a iilusão perfeita 

do uma estrondosa trovoada a correr de' 

um extremo a outro do firmamento. 

Quando o bror./.eo estadista surgiu nu. 

ma da* janelias de sua residencia, ante 

os olhos carinhoso* do« seus desvairados 

admiradores, não le pôde imaginar o que 

houve. 

Parecia vir o universo abaixo, t3o atr&a-

dor era o brado do aeclama<;lo que par-

tia daqueila incajcuiavcl multidão dc de-

zescÍ3 gargautas. 

Amainado um pouco o temporal dos 

tiras e braços, pronunciou o diácui3o 
official o sr. Eloy Chaves, cuja peca 

oratorirt, caladamente eloquente, foi phono-

graphada e enviada ao Instituto dos Sur-

dos Mudos d-j Rio, para ser devidamente 

aprcciada. 

Km seguida, om meio do um respeito-

so silencio de morte, faluu, procurando e 

conseguindo não perturbar esse silencio, 

o sublimo manifestado. 

Dizer o quo foi o seu discurso é o 

mesmo que drfinir o infinito. 

E' verdade «"juc o conselheiro Accacio 

apoiado calorosamtute pelo sr. Bento 

ÍJutno, já definiu o infinito un;a vez, di« 

/.endo qne o infinito é o iuiinito, ma <. 

ainda absim, e em qu» pebe a auctorida-

de dos dou» iriulu.s siaruezca da püiio-

8opbia contempor .n«:a, sinto-me embara-

>(-ad<j n i definição do discurso do cor mel 

Totó, por'juo parocc «juo üZO digo nada 

se uuicamente diss- r que o seu discurso 

foi um discurso SMI. 

Porém, como nào e^lou aqui para fa-

zer indagardes trr.nacendentaes, deixo 

em trevas este ponto da historia nacio-

nal e ponbo-me a fazer aquiilo quo me 

compete, registrar a impressão que cau-

sou no publico a grandiosa ftsU civica 

do houtüiu. 

r 

Tl-tvjr* fci-ancac, i m p a l u d i a m o, rte. 
Combate-oo com a Agua lnglcza, do Uru-
liado. 

om 
peia 

E' sabido o essçupuloso cuidado 
quo an sociedade« bíblicas velam 
correi çãf> dos sen* t*»xt"S. 

A D rit! h h atitf Foreign D lb Ir Society 
dá nrn guindo a quem a;>ontar um erro 
typo^rapbieo «in qn;«t'(tier da »ui» pu-
blieaçõfH coitadas en» todas aa línguas 
existentes. 

Um de."»!çs pr^iuiís aftttba d« ser con-
cedido a uni icbnscador de p ff stein. No 
EvaaafcUio de S. Marcos, eapitnto ' VI, 
foi alterado o texto *ft.'8.iiiic. rpfe* fol-
low JJiirt (Seu* msnpolfli' o neguem) pn-
ra fallnivftl H*Uh (o «r»íruiram);0 premio 

3oe o esquadrinhado^ reevb^t enrn spon-
e, mais cu mewia a tinte mit rei», moe-

da braaileira. 

c o j ] a z 

Está encarregado hoje do «erviço de 
vaccinaçSo contra a. variola, na Directo-
ria do Serviço Sanitari », das 11 ás 3 
heras da tarde, o inspector sanitário dr. 
Alfredo Guaraná. * 

t i i v c r w ô e » 

P o l y t h a a m a Coticerto — Program-

ma «Kolhido. 

C i r co A m e r i c a n o — Funcçlo va-

A impressão gerai 

divina quanto a> dib 

fui absolutamente 

,rsj do metallico 

«•atadista. Iiiturroguei vários dc aius 

mais independentes admiradores, c todos« 

a jBTvi;cme*it<j, ao IÍH* aaioro-

braus . 

Um Jelles, interpeü-Jo por mim, res-

ponteu-ine: 

—Indeacriptivei! 

—Qual, porém, > trevho nef'tor ? 

—Nào ha trecho melh >r; aquilo é rt í' 

ça inteiriça. 

—As ideas geraes, ao m ;r.os ? 

— Também não La. 

—Particulares, então \ 

—Ainda menos. Não tem i'Jía3. 

Outro: 

—Então, que tal i 

—Sublime 1 

- S ó ? 

—Diviuo. tambein. 

—Não perdesto palavra ? 

—Abaoluiamente. Sei tuúo dc cór. 

—Dá-me, entãQ, uni ligri'.-> resumo. 

—Impossível. 

—Hom'easa ! 

—E' que não percebi patavina. 

Sobre o busio. a impressão ger.l era 

a mesma. 

Dc todos OM Itd-ts, partiam continus-

mento phrases entiiusiasti'-as. 

—Até parecem irmãos, o bu«t'» e o 

Totó, dizia o Manuel Bento mb ^ 

dc bronze. 

—Qu« homem superi'»r, este Totó! • x-

clamava, numa roou, o Peúro Arboes. 

E' um rHfirito e u:n corarão vcrJadeira-

mente de bronze. 

—Agora, m-Mis aiuigos, alli : sen» 

bronze, nada de arame, murmurava es-

pirituosamente o il-rculano. 

—L' o que lhes di^o, meus mci inos, 

dfgmatisava, en're variós rapazes, o co-

nego Valois; a civilisação í como o boi: 

recúa j»ara avançar Nós recuamos agora 

ã edtidc do bronze 

— Subliuios e divinos ambos, «enhor, 

gar^arej»ju o Hubião. 

O Oscar de Almeida é que ia sendo 

um pouquinho desastrado, por excesso de 

admiração. 

—Como são parecidos, o busto e o 

Totó ! exclamou, transportado, s exc. 

Nem se distingue qual é o Totó, qual o 

busto. São tão calados, ambos ! 

Quem decididamente não gosteu dQ 

btiHio foi o assojarado P. B. 

— 0 iu« u, qiu tcuho iã cm casa. 

muito iiibi* parecido, disse elie a um 

a migo. 

—Sim ? 

—E' muito mais equestre. 

PisTor. 

' i i ^ y j — ^ — 

DE PORTUGAL 
Lisboa, 8 de novembro 

A eleição municipal reaiisadu a sema-
na passada páreos qne convenceu os re-
publicanos da necessidade de se r.uil-
reiu e ilfsciplinareui, de chsmarem á 
actividade politica muitos homens de va-
lor que se acham retrahlJos 

p1 ala-ss tsmbem em novas adheafcs. 
O sr. Bernardiuo Machado j i , em uma 

conferência realisaia oo"Atbeneu Com-
mrrclal, tez a soa profissão de fé repu-
blicana. PU «e que o mesmo farto os 
srs. Dias Ferreira e Augusto Puschlni, e 
que o partido «c r»orgsn«ar* sob a che-
fla daqnelle antigo presi leute do Conse-
lho de ministros, noticia que dou com 
reservas. 

O que <• facto é que a confusão no 
campo politica «cgnituta de dia para 
dis. O regimen de mal disfarçado ac-
cArdo em que virem os dons partidos 
da f-oia^o tem produzido grandes Oes-
cSutntsmenfos, tsnto num eomo nontro 

Nio 4 sfgreds para ninguém qne ha 
. «taitos eirmlos euáe o* progres«i»tas 

mandam e que parti qnslMter dependen-
da do Mintaterio da Fazenda o melhor 
padrinho é o sr. José Maria de Alpoim, 

brilhante director d 'O Dia. Isto, po-
rtam, dá aos rrfenefadores o apoio do 
psrtido do sr. Jose LudsttV Quem pro-
cura aproveitar-se deste estado de cousas 
t o sr. Joio Franco, que est.í trabalhan-
do activamente nss províncias. No dis-
tricto tle Bra^a, tem conseguido bastante 
um dos s' us mais dcdícaaâs aniens,—o 

José Novaes. A maioria da Camara 
Municipal üaquulla cidado declarou-se 
franquista e resolveu dar o nome do 
chele 1 nítida rua das Aguas. 

CoOfiroia s: a noticia qne lhes dei : 
i do Hcspanlia só nos visita no prin-

cipio üo dezembro, depoU do dia 9. 
Vrttbalha-se activar.iSíítc nas obras do 
Patjo de Beiern, que parece ao fizeram 
toais larg s «iroveitando-so este ensejo, 
por so destinar aqnelte palaclo para re-
sidência do principe real, em ctgo ma'-
tritnonio J4 ae penss..^ , 

Como se nos encontrássemos em plena 
primavera, lrata-se de or^nni-tRr em hon-
ra do ntonarchs vizinho uma tourada e 
um festival noefurno na Avenida, com il-
lumlnaçSo ainliota e fogo d'artificio. 
Haverá recita e jantar de ßala e prova-
velmente uma caçada. 

— Tem corrido boatos de crise minis-
terial. in«istindo.se em que síem vários 
ministros, principalmente o da Marinha. 
Já se indicam para nccessores dos quo 
se deiuittireni, st.jaui quaes forem as pas-
tas a vagar, os srs. Avellar Machado, 
Pereira da Cunha o1<odrigo Alfonso Pe-
quito. . 

Creio, porém, que o governo já nüo 
aguentará coro remendo, mas, se tin cir-
cnmstancbs lhe derem vitla do main uns 
mezes, a recomposição nSo se dará por 
emquanto. 

—A «otumissão promotora do banqu •-• 
te em honra do sr. Illntze Ribeiro pa-
gou ao, Fstado toda a despesa do mate-
rial e pensoal «mpregados na ornamenta-
ção da sala do fílseo, segundo a conta 
que foi pedi la á administração do Ar-
sen i l . A este estabelecimento offereceu a 
mesma comraissío vários nrtigos do or-
namentação que mandara fazer e havia 
pafto. . 

—O governo.está habilitado até julho 
do proximo anno, nas suas ugencias fi-
nanceiras, com as importâncias precisas 
para os seun encargos no estrangeiro. 

—Realiscu-se a inauguração da bate-
ria ÍJ. Maria Pia. 

—Está aberlo até o dia l õ concurso 
para a navegaçRo para o Algarve, cum 
I sul sidlo do noverno, de 14 contos. 

—Os srs. Jusé Alípio tle tiousa Lobo. 
Antonio Julio de Castro e Augusto tia 
Si.va Pereira propnzeram-se dar, nu:n 
anno, a volta á Europa, a pé, sem di-
nheiro . 

—tícus marinheiros da armada que 
conseguiram evsdlr-ee esfr.quearam, no 
bairro da Alfama, Daniel tios Santos c 
Jos4 Ferreira. 

— O jornal A Folha passou a pubii-
car-Se eom o título de Tribuna. 

— O sr. dr. Pereira da Cunho, gover-
nador civil de l.iobõa, vai ser nomeado 
juiz do tribunal arbitral do Etrypto. 
c«rg i quo vaítou pelo fallccinii i,: t!c 
dr, Saude e Castro. 

—rni 1: je sngratlo ni egreja do Sc-
nilr.eri I we Santarém o n'<vo arcebispo 
de MMylena, vigário per:.l do jatriar 
chad". 

t<t:-!isa-se nmanhä u Inauguração do 
monumento a Eça do Queiroz, no largo 
do Quiutelia, trabnüio tie Tefxciro Lo-
pes. Esta homenagem que os amigos do 
glorioso escrlptor prestam á sua memo-
ria devo revestir-a.' tio extraordinário bri-
lhantismo. 

Dis u-sarão os srs. conselheiro Anto-
nio Caudido, Ramalho Ortlgílo, conde do 
Arnoso c Anr.ibal S' ares. estudaute da 
Universidad-, que :'aia em nome da Aca-
demia de CoPiibra. O octor Ferreira da 
Eüva reei1 ir i u:na ; oesia expressam en-
te .scríi', para aqnelle acto pelo dr. 
Albcrío de Olivtlra, encarregado dos nc-
gocíjs de Pcrttijtai em llerne. 

A conimissílo promotora do monumen-
to, composta dos srs. coado de Sabugo-
sa, Antonio Condido, Francisco E. Ph-
rabana Fragoso, llaniallio Ortigáo, Lni/. 
do Magalhães, Carlos Mayer e conde de 
Aru.isv, couviua paru aB,istireiu á solen-
ni -tle de aiuanliá a íaniilia do illustre 
escriptor. «« membros do governo e das 
duas tasas do Parlamento, a commissuo 
aoiuiuisirativa du niuiii.ipio de l.i.-.boa, 
os m-.nibros dos differentea ti ibf.r.acs, 
as auctoridades civis e militares, a Aca-
demia Real das Seieneias. o corpo do-
oente itas escolas, a Kcal Attsoi iaesu des 
Arcliit^i.tos, a Sociedade AI.in.il.. 'íurrett, 
a Soci-dade de Gcographia, a ' demia 
tl-i Bellas Artes, o t.'onsplho dos .Monu-
mentos Naelonaes, as Associações tto Im-
prensa, os joruaes, escriptores, artistas o 
bnhscriptores tio monumento. 

—O presidente do Centro Regenera-
d^r-T Iterai, que o sr. João Franco vai 

, -usugurar no Porto, s :rá o sr. José No-
1 vaca. 

1 —Com a assistência da familia real, 
I realis-u se no .Sporting Club de Cas-
f caos- u:na lesta elegante, promovida 

pela sra. duqueza de Paluiells etu be-
neficio du Associação de Cursado para 
pobres doentes. Houve quadros vivos, 
riras etc. 

—Na ecreja de Oliveira, em (Guima-
rães. rtalisaraiu se solcnuca exéquias suf-
frager. > a alma do Papa Leio XI I I . 

— 1 i remetido para o hospital de 
Rilhafoiltts, afim de alll ser detidamente 
observado, visto suspeitar-se de que pade-
ce de desequilibrio mental, o alinador 
de pisuos Antouio dos Ssntos Martins, 
qui?, i.a tempos, como noticiei, tentou, 
ua rua da liella Vista, na i.apa, matar 
uma sua ex-governanta, disparando a 
seguir contra si prt>prio. 

-Falou-se ha dias muito no Turío de 
cerca de 41' contos ent seções da Com-
panhia do Moçambique, que se dizia ef-
Fectuado ua calxn da sus sob-t:nncessio-
naria. a Companhia de Uorangosa. Afi-
nal. I rate-se. o penar, dum csao.. . de fa-
mi ia. Uni r..paz qu: tem levado uma 
vida agitada—o sr. Francisco Wagner 
po::-. stibtrahiu a seu pae 2.400 acções 
da Companhia de Moçambique, no valor 
de IS contos, e deaappareeen. O pae di-
rlgin-as a policia, para descobrir o pa-
radeiro do fugitivo ti obstar a venda das 
acçftes que cite ainda conserva, 

' 1 ubiica-ao amanhã s .lllustraçâo Por-
tugueza- da empresa do jornal OScculo. 

—Na cidadella dr Caseaes, ha auianhl 
jj-itar de gala solennlsando o anniver-
sario do rei Kduardo VII. 

—Reallaou se hoje em Cascaea n insu-
guração da Escola-Monumento D.Luiz I . 

—O sr. ministro das Obras Publicas 
foi a Coimbra assistir & inauguriçio doa 
primeiros tiabalhos para o edifício em 
t,uo definitivamente deve ficar Installa-
da a Adega Refiona! de Entre Douro 
e Liz. 

—lim carro electrica atropelou, na 
rua das Janelias Verdes, uma creança de 

annos, do nome Felicidade Fernandes 
Vetler. qne fslieceu pouco depois cm re-
snltado doa fecinier.toe recebidos. 

—Parte no princípio do anno para a 
America o sr. conselheiro Alfredo Le-
cocq, commissario do governo ua Expo* 
aiçio de S. Luis. 

—O ar. ministro da Guerra foi victi-
ma de um desastre, qu. felizmente, n lo 
teve conseqnenciaa graves Tendo ido, 
em companhia de varioa offieiaes visitar 
o forte Duqoe de Bragança e a bateria 
8. Gonçalo, no s»u regresso a Liaboa, o 
automorel que transportara o sr. Pi-
mentel Pinto voltou-se, atlrando-o vio-
lentamente ao chio e estilado aobre eile 
os srs. Du-al Tell-o e Zeferlao Bra»-
ttto, eoroaaia, que flcarak ligeiramente 
conti •. 

O n,.iiatro recebeu duas eanlaeSea, 
ama ao rosto, ostra sa cabeça, ü em-
bit aw d» catarrea M-11.S ss testa* 

hzendo-lhe um ferimento por onde Jor^ 
rava bastante sangue. 

O estado do entérico nlo Inaplra cuW 
dado, mas, so ser conhecida a aotfcla 
do desastre, na cidade, chegaram a cor-
rer boatos terrorlsU». 

-Espera-se que o «r. Jot i Luciano 
regresse a Llsbfta eutre 15 e SO do cor-
rente raez. 

- N o Porto, perseguern-se activamente 
falsificadores de gencroa alimentí-

cios. 
0 Jornal do Commercio e 0 Dia , 

t4m trazido polemica por eauaa do iup-
posto assassinato do lenento Alves Dias, 
caso que ainda rontlnúa no escuro. 

— Os franquista» queixam-se de que 
o sr. usiuiatro da Cuerra persegue os 
offieiaes do exercito que se filiaram no 
seu parr™-

— Foi oi ervado, no Instilnlo Infaolo D. 
«p, np: Affonsp, nm curso de habiiitaçáq para o 

»gift«i^o primário. 
-r-ífos distrito« de Benguella e Mos-

sstnedes, tem havido, incursões por parte 
dos Indígenas QuarlUamas o M iekasss, 
aos quaes tis nossas forças t i ú já in-
fligido o n«ceasario castigo. 

— O sr visconde de Csstilho foi con-
vidado psra professor de historia t lit-
te raturat du prlnelpe real. . ^ 

—No dia 19. realisa-se no tbeatro D. 
Amélia a récita promovida pelo Dia em 
beneficio do Varise Inst i tutes de cafl-
dade e em que se representam as peças 
melhor classificadas no concurso qse 
aqui lie jornal ha tempos abriu—são : 

Tragedia Antiga, do Cesar PoMo; 
Encruzilhada, de M. Silva Gaio, e Aulo 
Pastoril, de Pedroso Rodrigues. 
Libra-5»G20.ÕS<150—Ouro -2* '1,-25 

—Fallecl mentos. 
LIBIIÍIA—Joào Bttrnay, d . Leopoldina 

Augusta Smith Barruncleo, d. Merlada 
Madre do Deus, d. Magdalena Gaspar, 
José Pedro Leandro, Joaquim dos »Santos 
Lopes, Arthur Wcflwood, Joaquim Julio 
das Neves, Alexandre Megno doa bantos, 
vlcc-alniiranla Iro Ferreira, d . Clarice 
de Sonsa Porto, José Sabino Barroso. 
Antonio Slmik-s Ferreira, d . Anna Gomea 
da Silva, coinmenuaiidor Bernardo A.ito-
nio d'Olivelra Braga, d. Moria Romana 
Posser Mazlottl, d. Guilhermina Adelai-
de da Silva Anaclioreta, d. Casemira Lu-
cia Ferreira d'/ibreu e Sonsa, Sousa Tel-
les, Antonio Joaquim lityffelo. Augusto 
Ferreira. Maria d'AssnmpSlo Mendes. 

Vianua do Catlello —Conselheiro Ro-
cha Pári. 

Calilus da Rainha— Dr. José Filippa 
dc Andrade Re>llo. 

Bragança—Capitüo Carlos A. da Sil-
va Leitão. 

Porto—Agostinho A. Lopes Cerdoso, 
d . Moria da Costa Meirciles, d. Felis-
berta da Silva de Jesus d. Ermelinda 
da Costa Rodrigues. 

Cueiro Verde—Joaq jitn Augusto da Ca-
nha, notário. 

Amores— João Alves Pereira. 
Lagos—Major Joeé Francisco Coelho, 

José Augusto de Queiroz. 
Alcobaça—José Marques da Silveira 

Bello. 
Tortosendo — Dr. José Vicente Boa-

vida. 
Viseu—D. Emiüa Coutinho. 
Valença—José Marques Aleixo. 
Almada—Antonio Carlos de Figuoire* 

do Felo. d. Francisca Coutinho. 
Santarém—D. Rita Rebello, d. Anto-

nia da Coneeiçlo Carvalho. 
Arcim—Jeflo Pedro -fioar.es. 
Torres Xoras—It. Moria II. Nazarctü 

Dionyeio. Eduardo Alves Rodrigues. 
Crato—José Ribeiro. 
Coimbra—Francisco Miranda Catalão. 
Cinliíi—José Ferreira de Souza. 
Penafiel - Alexandre Nunes Rodrigues. 
Agueda — João de Freitas Lucena. 

Do correspondente. 

0 Laboratorio Nacional de Analysen 
julgou nocivos ú saúde publica os se-
guintes produttos : 

Presunto apresentando ua capa os dize-
res seguintes: 14—6'. <£• E. itorlo'ns— 
Yorl.sliire liam— London. Garantido 
livro de borux. 

A analyse revelon a presença dc acido 
borico, o que é nocivo a saúde. 

Frnctas chrystalisadas vindas de Bor-
deaux, no vapor Trancez Panama, en-
Irado ein 2-1 do outnbro de 1903, cm 
cinco caixas, marca L . & C. , consigna-
das a l.ebrflo & C. 

A analyse demonstrou na referida 
inercadorib, fperas crystalisadaa colori-
das) a existencia tle uma matéria coran-
te, vermelha, derivada tio alcatrão do 
hulha, o que é nocivo á saúde. 

l > r . C v i i r l s t r » « I a V e i t j n 

Moléstias de senhoras, partos e opera-
ções. Consultas de 2 ás 4. Aurora, n .C l . 

PELA CIDADE 
Fes t i v i dade religiosa—Começaram 

hontem, ás 11 horas tia tarde, com toda 
a Holennidade as novenas quo pompa, 
precedem i.s festas oa Immacnlada Con-
ceição de Maria, na egreja de SJo João 
Baptista do Belémzinho. 

No dia H de dezembro, haverá missa 
ás 8 horas da manbâ, com canticM e com-
ninnhSo geral, na qual tomarft%parto oi-
tenta e tantos aluninos do catechismo, 
sob a direcção do revdrno. padre dr. 
José Antonio Gonçalves do Rezende. 

A' tarde, no dia 8. havcrll a renovaçSo 
das promessas do baptismo. 

Conteren-:a — ríeaüsou-sft hontem, 
com bastante concorrência, no saláo do 
Gymnasio tle S. Mento, a unnnnclada 
confere ncia catholica do sr. dr. Antonio 
Alvares Lobo. 

0 orador desenvolveu a these: 0 ca-
t/iolicismi c nina doutrina de aptrfei-
çoameulo suciai, s rvindo-se de uma 
forte argua,tvV.çSo, tirada á Historio, 
cotejando o estado actual das cações 
catholleaa com us que o n3o sio, e a 
tlvilisação antiga com a moderna—fructo 
do christianlsnio. 

O conferentista foi mnlto feliz, ca«-
saiido o seu discurso bôa impressão ás 
pessoas que o ouviram o que muito o 
spplsudiram. 

O commotidador Tiburtino Pestana, pre-
sidente da t/úiio Catliolica tle-8. Ages-
Unho, offtrcceu ao dr. Lobo uin rama-
lhete de ilorts e lhe agradeceu, em no-
me daqueila associação, a bõa vontade 
com que se prestou a rsalisar a confa-
rer.ela. 

L u c t a co rpo ra l—O mschinista 4a 
S. Paulo ttaihectq de nome Eugénio 
Acquart, e Alexandrino Marque», pro-
prietário do Itiosque n. 42, depois da 
dc terem bebido lartamenU. travaram-
se em lucta corporal, bontenr, áa 7 boraa 
da uoite, na rua da Estsçlo. 

A políeis, apparecendo, prendeu oa 
contendores em flagrante. 

Acquart estsva ligeiramente ferido e, 
por Isso. o dr. Octávio de Uarrea, 1° 
subdelegado d» Kanta Ipbyfenis, fel-0 
remover psra o gabínet médio.) legal, 
afira de ser subraettid • a exame de cor-
po de delieto. 

Sobre o facto foi aberto inquérito. 

T S 

H o r t o p o r i n a n i ç A o -Na enferma-
ria da Penitenciaria, lalle-e» he ' — * 
italiano Salvino Pietro, qae fora 
nado a 11 do corrente, na 
bllca, como vagabundo. 

Salvino soffrla daa 

Sendo avieada a policia, eoapsr . 
ram no local o á» Plnbe^o a Prado, 
X deUgado anxlllv, que reconnecta » 
Identidade.do morte, e o medico I 
«r . 
so I 

I morto. 
Machado, qae 

« legista 

V 

A 



F a r t o — H o n t e m , »o anoitecer, o» ga-
tunos penetrar <n> n» c t t » de reeidencla 
tlu »r . Oscar l'acea, a ladeira do Car-
mo o, aproveitando-»» d» iusoenlada Ia-
roillo, revolveram U d n i » • navets«, «üb-
Kali indo ,|oias, outro« objectos do valor 
e nitida 400IJÍ era dinheiro. 

O f a do foi comir.unlcado an dr . PI-
nliutro o Prado, 2* dologado uuxhlar, pe-
lo ar . Oscar P»eç#. 

A anctorldade verificou qne a porta 
<1.-, rira ao adiava aberta, parecendo que 
o» gatuno« empregaram chave («l ia para 
conseguir abril-a. 

K dizer quo lia uma praça quo taz o 
policiamento da ladeira ! 

E soa i A p o l i c i a l - K s ! I a sim distri-
buído o serviço policial pnra hoje : 

Policia Central: d« Hin. o 1" delegado; 
de noite, o dr . Pinheiro o Prado, 2" 
dologado auxiliar. 

Gabiuete medico: do serviço interno, o 
d r . Honorio Mbcro: do serviço esterno, 

0 dr . Xavier do Harros. 
Presidirá o espectáculo do Pohiltiea• 

ma o 1» subdelegado da Conso lado . 

T e n t a t i v a d « m o r t a — O itaiiafto Fc-
I p n e Silvestro, com 62 annos do edade, 
rasldcnto i rtia do Lavapis, n. 1 -3. 
hontem il noite, quando so acbava u 
porta do sua .asa. foi aegrcrtldo inopl-
todauiente^por Vieenzo Maioro. quo, de-
pois do Ute vibrar algumas guardachuva-
as, feriu-o gravemeutn cora uma punha-
ida na regi lo abdominal. 
Acto continuo, á pratica do delicto, o 

criminoso evadiu-se. 

Sendo o facto levado no conhecimento 
l o 2 o subdelegado do Su! da Sé, o«la 
tuctvridade foz conduzir o olíondido pnra 

1 Repartição Central da Policia, a t i ' n 

ie ser subinottido a tixauio do corpo do 
dolieto. 

Medicou-o o dr . Archer dç Castilho, 
quo considerou gravo 'ò ferimento da íc-
gião abdominal 

F.m ralado ' melindroso, foi Silvestre 

conduzido para 'Santa Casa de Misericór-

dia . 

T e r i d o n u m c o u f l i c t o — O medico 

legista dc serviço na Reporiiçüo Central 

da Pol lc i l . medicou bontera. d noile, o 

Italiano Ravati Giuseppe, servento (ie 

pedreiro, rosidenta d rua Jaguar«, n . 

81, que f i ra offendido nuni conllicto 

que ao deu no Boni Rerito. 

Itavnii apresentava um ferimento na 

região illiaca direita, Interessando o te-

cida collular e cantada muscular. 

Ap r ^vonsão veo iprocr .—Na rua Ben-
to Pires, aggrediram-se mutuamente, hon-
tem Á tarde, OR indivíduos da nomes Gen-
til Mauricio e Ccstauro Antonio. 

Os eggrrssarci, foram presos em fla-
grante o transportados para o gabinete 
medico-lcgal da Policia Central, afim de 
lerem pensados. 

Gentil Mauricio apresentava escoria-
ções nos cotovellos •• na região frontal, c 
o seu contendor ferimentos no peito e no 
braço osquerdo. 

B e s a g t » — O dr . Arthur Rudge, 4 o 

delegado, teve conhecimento honteni, ã 
noite, de que, na estação de Ososco, um 
Individuo yue, armado de caranina, per-
seguia iiín rato, foi attingidr» no ventre 
por um projéctil accidiiutaiincnte dispara-
do da arma. 

E ' grave o estado da viot ima. 

MOyOGBAPI ITAS AGRÍCOLAS, do 
dr. .1. Carlos Travessos. Venito-io 

no eseriptorio doatn fotlia no pro; Ï do 
85000. Polo correio, mais lòono-

E r y s i p c l a » , l y r a j í h a t i t e a , mo l é s-
t i a s d a p e l l e . Não lia medicamento me-
lhor do que o Xarope de Ichthyol, dc 
Granado. 

.•Teste século de industrialismo « de 
neta á solidão, o soliioquio é uma das 
íecortsldades mais imperiosas do espirito. 
L faina indefessa, o mourejar pela exis-
tência, tCm necessariamente sua reacção. 
Eis porqno ciu Uiteratura, onde mais sc 
. laniicsla esta necessidade, nus agradam 
amas viagcnslnhas ao redor do quarto, 
deliciosas deambulações a Xavier dc 
Maistre. 

Xavier de Maistre ! Quem nos fala 
agora eiu tal homem ? ha (le retrucar 
ulgum naturalista eriragi'. Xavier ile 
Maistre! Quo carrancismo I Fala-nos de 
Zola, Flaubert, ou DanJet . 

Deixa dormir nas bibliotliecns esses ve-
lhos alfarrabios do passado. 

Pe rd i o ! sr. modernista; não ú ao s r . 
quo me dirijo mas aos amigos do pas-
sado e do presente, aos espirites sem 
rscolas, sem credos, nem prejuízos, aos 
Adoradores do beilc- onde quer qne ello 
10 ache, aos ludambulns de minha tem-
pera, blasís c superficiaes. 

Foi um parenthesis. 
Apressemo-nos em reatar o pavio do 

quo Íamos dizendo. 
Mas, antes de tudo, urge apresentar-me 

aos leitores, para que saibam em compa-
nhia de quo canscur vão p;ssar alguns 
minutos. 

Physlca o moralmente, sou uma eapecie 
8o megatherio, contemporâneo do ho-
mem da pedra, acostumado a olhar o 
presento de uma antiquíssima furna. 

Quando, atordoado pelo reboliço, pelo 
referver continuo da capital ergo as so-
leiras de minha furua (que meu quarto o 
uma verdadeira furna), caio no passado, 
ou no futuro, como quizeroiu, mas bem 
longe do presente. 

Cessam todos os ruidos em tomo dc 
mim. Uma jancllinha de bastilha me 
desvela uma nesga do côo, ao lado, uma 
torre do egreja, esguia, carrancuda, 
muito vetusta. 

E is onde medito. Ahi estú o mais stig-
Restivo dos panoramas c o mais agrada-
vel comboio para v iagens . . . ú do 
Maistre. Um quarto—qno ó um pedaço da 
tdade média—lembra o reducto de um 
Castello feudal; o laboratorio de nm ai-
rhimista, ou uma prisão da Rasti lha. 
UiHft janella a cujo poial não attinge mi-
nha ^abeça, ainda que mo ponha nus bi-
cos aos pés. O céo servindo de íutido 
uzul \ torre da egreja. O h ! E' adora 
v e l ! 

E' nesse esconderijo que amo sclsmar. 
E ' ahi que mariposam as minhas idóas, 
enxameiam, vagas, indecisas, muito va-
porosas, multiplicam-se turbilhonando, 
«[floram tudo, revestem todas as fôr-
mas. E então, r um prnri-.Io de querer 
eommunlcal-as, sob pena do morrer as-
jjhyxlado. Saio terrível, cascateando pa-
lavras, víctiinandii todos cs ouvintes quo 
me cácm de molde. Hoje, foi tal o ncces-
lo, que mo extravasei pela imprenaa. 

Ai dos leitores, se não me valarem 
estrepitosamente. 

Juro quo bel dc ser o mais caceto de 
lodos os chronl*tas e palradores. 

E, por boje, bastn. 
Foi ama simples apresentação. E' 

inals um luctador que entra ua liça da 
imprensa, e cora armas ijem açacaladas. 
j í ã o faltarSo zafjtanelias, chanfanas, 
^zagaias e durindanas. .Sô sinto quo não 
>aja mal» nm novo Valmiky para cantar 
i s feturos feitos diste novo 

RAMA 

Correu ultimamente na Italia o boato 

<! • que Oiuseppe Garibaldi havia deixado 

ama filha natural e qne eata vivia agora 

na miséria, num dos Estados do Brasil. 

II Lacvro, de Ocnovs, Iniciou a tal res-

peito ama rigorosa e bem organisada 

pesqulza, que veiu a dar o resultado sc< 

gulnte: 

Feliclna Armosino, filha de Francesca 

• de om aldeio do Astlcsn, nasceu em 

Torim. a 5 de março de 1S8S; a 17 do 

fiieimo mez, tssceu em Caprera Annlta 

Qacslo, filha da sra. Therezlts. 

A pedido do celebra caudilho, o dr . 

tttbalt envios a Caprera Francesca Ar-

| u d f l o e foi ella a ama de leite de An. 

alta, qne, até aqoslle dia, Garibaldi nun-

tíaha visto. 

A, FeHcina, qne habita e Brasil, n i o 

• i d e , pol i , ser f i lha aatarai de famoso 

M o de guerra. A verdade é qne, mais 

' n N e . Garibaldi esposou Francesca, tor-

i Felictea «na enleada, 

PRÉMIOS E BRINDES 

DO 

" G o m m e r c i o d a S ã o P a u l o " 

A O S A S S I f i S A l W T S 

No Intuito de proporcionar nos nossos 

/ssignnnteB um premio de valor, multo 

acima do* que ordinariamente são dis-

tribuídos pela Imprensa, resolvemos ad-

quirir os Objectos constantes da relação 

abaixo, dos quacs, nlgnas são do custo 

muito superior ao preço da ass inatu-

ra auuual. 

Os prémios são cm naracro dc 102, e 

a sua distribuição se fará por meio do 

sorteio, que se reaiisari no dia 31 dc 

janeiro de 190J, nesta redacçío, o ao 

qual sO terá direito o assignsiite QUE 

llEPOnMAR, Ot- T MA«'l'MA ASSIOXATtJHA 

NOVA IVít UM ANNO NTSCR KSCBlPIOníO, 

OU»J«OS ENVIAH A BCSPBCTIVA IMfOU" 

TANC1A ron MEIO DE VALE rosrAi. di-

rigido á administração, e isto até Si de 

janeiro. 

Alctn do . direito ao sorleio, todo 

assigasnte de um onno receberã como 

brindo um AliHatiach Garnier, que ó a 
melhor publicação no gtnero cm lingua 

portugueza. Offereeeuie.s t imbem acs 

nossos assignnntca uma bellissima estam-

})il com os retratos do £ S . MM. Impe-

periacs o ar. D . Pedro !T o I). Tiíereza 

Christin», do SS. AA. a Prlncoza Impe-

rial, o sr. conde d'Ej i o sens augustos 

filhos. 

Os assignantes de semestre terão di-

ito a dous romances, a escolher na ro-

lação quo por estes dias publicaremos, o 

a estampa acima mencionada. 

Os 10'2 preittios de valor a qae acima 

nos referimos podem ser vistos e exa-

minados em-nosso cscriptorio. Esses ob-

jectos foram adquiridos nns. Importante» 

rasas Ao Eclicio Uniccríut, rua de 
S . lionto. Casa vbc í ts , rua de S. Beu-

to, e. José das Santos Major, fabrica de 

guarda-chuvas, rua Direita. 

M o í a J i s p a r i a s t a 

A o a n o s s o u . iBSÍfenai i tes e)ií a t r a-
z o p r c l imoo a a a n S ü i u e a t i a f a c o r 
:e e s c r i p t o v i o a i m v c r t a n c i a do 
s u a s ass ígs ia tr . i-as a t ó o S i a 3 1 do 
j a n e i r o ã a 1 0 & 4 , a f i m <lo e v i t a r a 
i i i t e n r c i i ç ã o n a r e m e s s a fla f o l h a , 
i i o i s , u o s s a c la ia , a o i x a r e : n o a da 
í-emet te r o j o r n a l a t o d o a a s i -
3 ' i i a n t e q u e u ã o t i c e r p a g o a s u a 
a s s i g n a t u r a . 

ü r o c i ou d o c a d a a s ü i ç r u a t n - a 
a n n u a i f o r t o u . a d a o u re for-
t n a i l a n e a t o o a c r i p t a r í o . o u j i c r 
m e i o üe v a l o p o s t a l , * u c r á acor.i-
p a n i l a d o d o u m t a l S o . a c u j o por-
t a d o i ; sorÉ. a n t r e g u o o p r e m i o çiue 
l h o c o u b e r p o r s o r t e . 

U a d a t a da 3 3 d o u o v o m b r o de 
1 9 0 3 A d'i 3 1 ri o j a n e i r o do 
rocebem-se n e s t a é a c r i p t o r i o a s no-
v a s ass i f f na tu i-au e a a . sforirir."^, 
c o m d i r e i t o aoa l i r i n d e a n a o s pre-
: u i o a , c ob a is c o n d i ç S M «np r a-es t i -
p u l a c l a o . 

Adoptando a praxe estabelecida 
por quasi t.odos os joruae*, venal 
vemos dosta data em deazito nó 
a c c e i t a r a s s i g u a t n r a s p a g a s a d 
t a d a m e n t o . 

JLar. n c a s o s a sc i g-nan tes , c u j a s 
r.33Í-ruaÍH.ras o : , t : ; n p a r a se 
vez ioèr , p a d i m o n , p o r t a n t o , o cljse-
q u i o do m a n d a r r e f o n n a l - E S , un-
t o s uo v e n c i d a s , a f i m tio u v i t a r a 
i n t o r r u p ç à p i\a r e m e s s j v . 

A s ' a s s i g r n a t u r a a n o v a s p o d o m 
c o u i c ç r r o m a n a l ç i n o r d i a o tor-
m i n a m a e m p r o e m 3 0 de j u n l i o o 
3 1 d o d e z e m b r o . 

P a r a a r e m e s s a d o s b r i n d o s pe-
l o c o r r e i o , o i i o c e s s a r i o o p a g a * 
m e n t o d o r o g i s t r o p s l o a s s i g n a í i -
te. q u o d o v o r á o n v i a r - n o a a q u : 

«a 
87 
k» 
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Uni istnibeio Rmgur« . 
Uma tesours para unhus. 
Uma carteira 

Uma csulonelra dc crystal. 
Ur i guarda-cliuva. 
Um relógio do aço. 
Uma bengala. 
Um tinteiro para vlagom. 
Uma carteira para bo!so. 
Um despertadar do nklcol. 
Um guarda-cliuva dc seda. 
Uma tesoura para unhas. 
Uma bengala. 

Um despertador de ulchel. 
Um rico l a s f c y a r t o n t do metal 

offcrceldo pela casa 1'acli», 
Um relogio cia nickel. 
Um guarda-chuva da seda. 

C H R O N I C A S O C I A L 

filho do sr 

A N N I V E R S A R I O S 

Fazem annos hoje: 

O sr. André Pereira, 
Cantídio Pereira, 

O sr. Alfredo Ferreira. 
O sr. André de l.orena Lago 

VARIAS 

O sr. Henrique Reis, conceituado ínsr-
de-llvros nesta praça, reuniu ante-lion-
tnm em sua jenldcncia grande numero 
de" amigos, e, entro as rxpansftes da 
mais franca alegria, festejou K data 
•em quo concluiu o curso da escola com-
pleuientar sua diiccta filha a senhorita 
Sophis Reis. 

—Ein companhia de sna exma. mãe, 
acli«->9 nesta capital, em gosn de férias 
escolares, a senhorita Ljicia Pereira, pro-
fessora do grupo escolar do Serra Negra. 

—Esti l em fa i as , desde honlera, o lar 
do sr. Augusto Teixeira, pharmaceutico 
estabeleeldõ nesta capital, polo n»sel-
mento de um robusto nioulno que rrce-
beril na pia baptismal o uoino de Au-
gusto. 

FALLEC I MENTOS 

Fallcceraui: 

Nesta capital, hontem, o Innocente 
Cyro, filho do sr. Alfredo Brcsarr da 
Silveira, director da 2* escola modelo. 

O enterro reallsa-se hoje, às I I horas, 
sabindo o féretro da l u a da Gloria, n. 
28, para o cemiterio da Consolação. 

Pêsames. 
--Em Piracicaba, a senhorila Bclllnha 

firahenonhl, llilia do sr. Jorge KraUc-
nouhi. 

Em Belém, Pará, o dr . Domingos da 
Silva Guimarães, director do grupo es-
colar ".losc Veríssimo*. 

Ko Hio de Janeiro, o commendador 
Mathens Alves de Sousa e cs srs. José 
Maria de Azevedo. Jcão do Rego Vivei-
ros, Benjamim Luiz Duprat, e dd. Ca-
thariiia do Msgalhais e lios» Dalila. 

P Í 3 L C N O S S O E S T A D O 

í ? o n l o s 

d « l $ C O O , 
; n a t u r a 

aléra. d o IH:OÇO DA 

L i s t a d o s ( í r o m i o s 

Um rico espelho de crystal, servin-
do dc cabide 

Um bom relogio de bo'so. 
Uma bonita bengala. 
Uma tesoura de bolso. 
Uma bonita cartrira. 
Uma bonita jarra art nouveau. 
Um canivete Kodfjers. 
Uni mapnifien dt-Hji?rtador. 
Um bonilo tlnteii-j j'ura rnf-sa, imi-

tação de bron/.-i. 
Uru relogio (!e bolso. 
UM bonito tinteiro para vi Ijante. 
Uma tesoura d<» unhas. 
Um bonito gnar la-cliuva, pura seda. 
Um canivete Hoilgcia. 
Um Jespertador. 
Uma bonita bengala. 
Uma bonita carteira. 
Um par do cantoneiras nr! ::onrt :ni. 
Uma rica bolsa do mão para via-

gem . 

Uma tcaoura para unlia. 
Uma rica lamparina do metal. 
Um relogio d<j P.^O. 
Um guarda-chuva, pura soda. 
Um canivete Rodger A. 
Um bonito castiçal de irolal. 
Ura bom "despertador. 
Uma tcaoura para unhas. 
Uma carteira para boiso. 
Um rico cspiiijo o cscovas para 

toucador. 
Um canivete. líodgcr.s. 
Uma saboneteira para bnrba, orfe. 

recida pela casa Ao lioticiio Uni-
versal. 

I 'm relogio dc nickel. 
Uma bengala. 
Uma carteira para bo'so. 
Um despertador. 
Um canivete iíodgcrs. 
Uma tesourinha para bolso. 
Um tinteiro para viagem. 
Uma bengala. 

Um rico tinteiro da metal cora tres 
peças. 

Tira despertador 
Uma magnifica cari ?ra. 
Unia tcioara para bolso. 
Uiu canivete Hodgtrs. 
Uma bengala. 
Um relogio do aço. 
Uma espleudida carteira. 
Um canivete liodgers. 
Uma tcaoura de bolso. 
Um rico porta-jornaea, offerecido 

pela casa Fuchs. 
Um despertador de nickel. 
Uma linda bengala. 
Uma carteira para bolso. 
Um relogio dc aço. 
Ura rico cayclho para mes». 
Uma tesoura para unha». 
Ura tíuteiro para viagem. 
IJm despertador do nickel. 
Um lindo peso para papel. 
Ura canivete Rodgers. 
Uma bengala. 
Uma carteira par i bolso. 
Um rologio da nickel. 
Ura rico passc-parlont de nickel. 
Um despertador de nickel. 
Um apparelho para fumantes de 

alabastro e bronze. 
Uma tesoura para onhaa. 
Ura tinteiro para viageui. 
Um canivete Rodgara. 
Um relogio de aço. 

71 Uma bengala. 
72 Uma carteira. 
73 Um deepertador do nickcl. 
74 Um bonito passe-partout art now 

veaa. 
Ura relogio de nickel. 
Ura canivete Rodgers 
Um gaarda-ckuva, pura seda. 
Uma tesoura para unhas. 
Uma carteira. 

32 

ö t 
3.) 

'tf 

3S 
559 
40 

41 
42 
43 
44 
45 
4<i 
47 
43 
40 
50 

51 
52 
53 
54 
55-

56 
57 
58 
59 
GO 
01 
62 
63 
64 
65 
66 
67 
6$ 
69 
70 

A Camara Municipal renn^-se hoje, á 
1 hora da tard.*, afim de tvular da di-
visão do município om s.-cçOos cleitoraes 
e designar oa ediíicics or. le deverûo 
funccionar as mesas, HUH clriçôi.s que se, 
realisar.to no dia 20 de dezembro JUMXÍ-
mo, para o preenchimento dõ uma vaga 
do vereador. 

— Na Kuseadlnlia, pereceu afogada, 
ante-hontem, uma creança do 8 mezes de 
edade, filha do uns jicscadorea. A inno-
cente íóra deitada pelo» pars no quintal 
da casa, e, urrastando-se iito á l eira do 
rio, perdeu o equilíbrio o cahiu pela 
ribanceira abaixo, icudo sido encor.trada 
j i morta. 

—Realiza-se hoje, no meio-dia coin nm 
magnifi.-.o progrmuoia, a f jsía de encer-
ramento das aulas do grupo escolar «Dr. 
Cesário Bastos». 

- —Fo i hontem preso nesta cidade. i\ 
rcijuisiçüo do delegado dc po!ici;> de Tau-
bate, o menor Fraut is<-o Moura, quo fu-
giu da rasa dc ana familia, residente I H-
quella cidade. 

Realisa-:;e hoje a festa dn . nvrrranien-
to das nu'»? t!o grupo escolar «i«_s»?u ci-
dade. 

—A Camara Municipal reuniu-se sab-
bado ull imo cm seas?.o ordinaria. 

—Seguiram nutu-hontem para Sertilo-
zinho os artistas do {mipo dramático 
• João Caetano», quo vÃo fazer a !ui3o 
deste CM m a companhia dirigida nelo 
actor Almeida Pinto, (jue está trabalhan-
do uaquella locaiidado. 

It'Rnna 

No sabhr.do ultimo, realisou-se a an-
nunciacu rcuniflo dos cretlop-s «la mossa 
fallida de Serafini Ferreira Herges, us-
sistindo n ousa rcu::i'«>, eotno curador 
fiscal, o dr. Urcani ' loires. 

Foi eleito Sjcdieo da massa, o ar. 
Eduardo Silva, c a ornnisaãu fiscal li-
cou composla d s «rs. padre Alonso 
Ferreira do Carvalho e major Feliciano 
Cardoso. 

—O dr. juiz do Direito da coimrca desi-
gnou o dia 4 de dezembro pruxiiao j>üra 
a primeira diligcjjcia d" marc?-.-ùo de 
terral da fazenda Hom Jardim, cm con-
neqneucia <!.' acçüo mo v i la por Horácio 
Marreto Ra nos cor.lra o <ir. Caudido 
Uarreto. 

da esí-ada do ferro ex-
ti ».s -U dj;:s decorrido* 
a a praça de, Santos, 8192 

i.xpohitao de buaùioN a oiwo, e rmoh 
aguarolla, producta» de seus jslun#o|. 

A exposiçRo foi multo vlsllada, H^ndo 
0 sr, Lugeuio Moraes recebido % 
francos oTogios. 

—Causou aqui excellente impressão a 
sentouça do dr. Atigiuto Melrelles R<-is, 
Juiz dos Feitos da Fazenda, condomnun 
do o governo do Kstsdo a roiutcfciar os 
professores Sebastião Vlllsça e AWi^nio 
do Oliveira Santos m escola modelo e 
pagar-'hes os ordenados at se effccluar 
a rsintegpflçilo. < 

Esses professores foram demlttldos'era 
ngosto do anno passado por uAo terem 
querido votar com o governo. 

—Festejam seus anniversarios no >4la8 
do proxiiiiu mez de dezembro as exass . 
arus. dd, Maria Jene de Sá o Mi ri a 
Concriçfio Nil sei mento, esposas dos ârs. 
dr . Henrique de SA o tencflte Kmill^An-
tonio do Nascimento. 

—A Camara Municipal desta j p p d e 
concorreu com u quota do J008 pa 
manutenção do Instituto Pasteur loríf ido 
aesaa capital . v & 

- Está so desenvolvendo extraordina-
riamente neste município a cultura do 
algodûo. A svira do anuo présent» foi 
de 35.000 airobas e o anno próximo 
deve elevar-se, talvez, a 50.000 arribas. 

—No dia W lo corrente, o Chrh Idjut, 
desta Hdade, dará mais um conceiüPÍ 

Deata vez, compele a rcalisaçJlcr *do 
mesmo a » coronel Fernando Prestes, um 
dos sócios do club. 

—Consta que brevemente aerá fundada 
nesta cidade uma fabrica de banha i.ela 
f irma Matarazzo & C . , dessa capital.» 

ítòtk K - ç . p o r a n s 1 « 

Do corrcapondento . 

«Constando que o menor Joaquim Ris-
tos, de 13 anuoa de edade, faliecido no 
bairro da Barraca a 13 do corrente, fd-
ra assassiuado por seu irmfto José, tam-
bém menor de 19 itnuos. o eubdelegado 
sr . João do Almeida Castro abriu in-
quérito, ficando averiguado o seguinte: 
Estando era casa de seus pe.es, no dia 
2 de outobro passado, oa dous menores, 
brincando de capoeira, Joaquim, qi^es-
taya arruado de uma peqmraa faca -de 
ponta, feriu-ao no c&xa, vindo a fallecer, 
era consequência do ferimento, quarenta 
e 1res dias depois. Seus paes n ï o "pro-
curaram recurso» precisos, morrendo : o 
pequcuo sem assistência medica. 

O que 6 grave, porem, é que as te^e-
mu.'ilias informantes declararam perante-
o sr. tenente Cai loa José Dias do Na*-
cimento, cscriváo do paz. quo o menor 
faliecera do inflticuíu, illudindo a -boa 
fé do escrivão qno fez o registro, do 
qual den certificado para o enterratneu* 
to que se cffectaou. 

Aqui, por algum tempo, foi adoptada 
a praxe geraliueute seguida dos faculta-
tivos exclusivamente attestarem oa obiK.s, 
inas, nùo sei porque razão, já não *e 
adopta esta mcdlo'u. 

—Tivemos iusugurada a estrada 'kle 
:rro era 10 do maio, e *;ó a 27 do ou-

tubro lográmos v<"r chegar pelo trem as 
malas do Correio; e ainda não são -de-
corridos 30 dias, já su registra por Ô.^as 
vezea a irregularidade dc* ficarem dor-
mindo em Ribeirão Donito ba malas para 
esta localidade. 

-O nosso município se fará represen-
tar na Exposição dc S. Luiz, já tmíco 
para isso o ar. Augusto Zenerin, ir.ttn-
dente municipal, obtido buas coliccçdes 
de vegetaes. aobresahii.do dentre cilas as 
de preciosas e lindas nudo i r js . 

— O dr . Odilon Ribeiro designou o 
mandato de ur l i t ro por parto da Cama-
ra Municipal de Ribeirão líouito, na qlies-
tilo de divisas ct>m este município, sendo 
convidado para subsittuil-o o dr . Cincl-
uato Cesar da Silva Rraga. 

—Vemos com prazer uma búr. d.isç de 
esforço por parto d-.; nosna Municipali-
dade, artorisando parle de uma das mar-
gens do ribeirûo Pôa Esperança, uo Jo-
cal destinado ao mercado. Com mais nm 
poucochinho de bòa vontade, po leria 
vPr-se « oncluido o rasgo no Ribeiráo, 
a'é o Matadouro, e com issu muito iu-
craria cata população. 

—Com a presença do nosso vigário 
padre Luiz do Setta, procedeu-se a e!ei-
<t à o dos festeiros para a proverbial ffctn 
do padroeiro S5o Sebastião, a realisár-ae 
a 20 dc janeiro do J'JOl. l orain sortea-
dos, para fcale.ivo, o *;r. Antonio B a r a -
ta c, para festeira.'a cxma. sra. d 
ria Marins Dias, esposa do nr. Nf1).;.-
Dias; sendo nomeada uma eominisailo de 
senhoras para ornamentar os anderes. 

Também foram sartead. y, para us f«'s-
tejos do Natal, o festeiro sr. Antenor da 
Silva Braga j-ara festeira, a pequena 
Lu.za, filha do coiuiucrciauto cr. Jacin-
lho (i iuutinl. 

Para r-f-nas proximal festas, quo pro-
mttlem ser imponentes, terá nossa ic.i.tru 
um harmonium, doado pelo ar. M.miel 
1 ranço do Amaral, o tercuw-s o prazer 
de ouvir uma orchestra org-inisada pelo 
intelligent : [.rofessor dc musica nr. Man» 
íredo Luz . 

—Aqui se acha, do visita a seus paren-
tes, o sr. Uswvldo Dias, acompanhado do 
f.na exma. fainii ia.» 

J . o r o s i a 

— A 
porIou, du 
deste mez. 
saccas de 

A m > a i ' o 

ogado do 
.tnte-hon-

por ter 
vereadores 

onnro Bscof.A* DA nABiu FCJICDA 

Realisa-se hoje o encerramento das 
aulas dease grupo, constando o program-
ma da li-ltura do promoções, distribuição 
de prémios aos alnmnos que mais 
distinguiram no anno lectivo, o entrega 
do diplomas de habilitação aos alnmnos 
que concluíram o cur.«o preliminar. 

A expoaiyfto dos trabalhos estará aber-
ta desde as l l-hcraa da mnnhá até ús 2 
da tarde. 

Escrevem-nos • 

•Pnra evitar equivoco, os professoran-
do* da l n escola complementar pedem-
vf.s a publicação do seguinte : O sr. 
Cymbrlino do Freitas, quo obteve o 
premio Lula Barretlo, era nlumiio da I a 

escola complementar o discípulo do sr. 
Joilo Borges » 

—Tendo completado o rnroo preliminar 
no grnpo escolar do Sul da Sd, sabbado 
ultimo, recebeu seu diploma a gentil se-
nhorita Maria Laura Faria, «lilecta filha 
do sr . Francisco da Costa Faria, fuuc-
cionario municipal. 

CIRCULO s. .Tosi.—Conformo estava 
annunoiado, réalisa ram-se hontem os ex.i-
mtfl des aluiiinas das escolas gratuitas 
mantidas pelo Circulo S . José, no. saláo 
da rua da Coneeiçào, junto á egreja de 
Santa Ephygenia. Am m do mnitos con-
vidados, aciiávam-se presentes o oxmo. e 
rvdm. sr. eonego Antonio 1'trolra Rei-
mão. assistente do mesmo Circulo, o 
exmo. rvdiu. ar. dr. João Correia de 
Carvalho, a exma. sra. d . Francisca 
Nóbrega o os *rs. Arthur Arnmudn. iîa-
briel Cot ti, Vicente Ci erro dos Santos, 
major Salvador Augusto d« Queiroz Tel-
les, Abílio Marquea, Josi* Moraes Costa, 
u outros socios do Círculo. 

A mess examinadora das alumnas teve 
por presldonte o exmo. rvdm. sr. eone-
go Keitnfio, e como auxiliares, a exma. 
sra. d . Francisca Nóbrega o sr. Vicen 
te Cicero. A dos alnmnos foi presidida 
pelo rvd . 6r. dr . Jo8o Correia do -Car-
valho, tendo corno auxiliares o sr . Abí-
lio Marques, professor do grupo escolar 
d a Barra tunda , e o ar. José Moraes 
Costa. 

Foram anprovadog com dbtincçSo os 
seguintes alnmnos: 

Assunta Pangaro, José Teixeira Pom-
bo e Antonio Teixeira Cardoso. Plena-
mente—Christina Ferreira, Maria Veclil, 
Virginia de Campos, Salira Grecco, Vi-
cente Galliano, Benedicto Abreu. Antonio 
Alves, Jos Francisco. Alcides Esteves, 
Alberto Cliiarelli, Cornélio de Paula, 
Américo Teixeira Pombo, Ernesto Tava-
res, José Larocca, José Salles e Vicente 
de Paula, 

O sr. Arthur Armando, presidente do 
Círculo do S\o José, o os srs. profes-
sores, d . Altina Silva, d r . Antonio Cam-
pos « Henrique Cabello, foram muito cum-
primentados. 

Consta-nos que a distribuição de pré-
mios está marcada para o dia 6 de de-
r.cmbro. 

T Ü 2 A T B 0 3 E T C . " 

P o l y t h e u i n n - C o n c e r t o 

Tiveram regular concurrencia a wn!i-
i irr o o cpj! 'ctai ulo da noite, dados 
hontem nesta casa de diversões. 

Para hoje, estdo annum iãdas a eslreas 
do mile. Marv Marvon, riitrnse d voix e 
de George JÁckleyi o «Toh», que apro-

ntará o seu porquinho Jiabngas. 

C o i H j r e s K t ) i l « » « 1 ' o n i a n o s i 

Deu um sort tio, com o baile do ante-
hontem, esta sympathi.-a sociedado car-
navalesca, que cada dia Imita mais tri-
umphos á sua glorieaa existência. 

Cs vastos salões do CoujrfSB", pro-
fusamente illiiminauos c ornamentados 
com ürte e bom g'.s'o. fst ' .eram reple-
tos de pares, nos quaes dominava esfn-
ciante alegria e muita animação. 

As danças proVig.-ram-so animadas 
até alta hora da noite, deixando u ;nu!s 
agradavel impre?s'i.) quantos passaram 
nos salões do Coiujrci.3o horas ti\o de-
liciosas. 

Uma bengala. 
Um ei caMvete Rodgers. 
Um tinteiro para viagem. 

Kó Um despertador de nickel. 
84 Um relogio de nickcl. 
8ó Uma bengala. 

O dr. Virgilio de Araujo, d 
policia desta comarca, solicito« 
tem sua exoneração dessa rarjj 
sido incluído na c':apa dos 
quo serão eleitos amanhã . 

-Realiaam-s* au-.anVã os exames das 
alumnas da cs oh «(»angnnelil», dirigi-
da pela professora d . Itita de Ca-
margo . 

-Na f:»ze;:da <!•» sr. Antonio Luiz .c'i-
•s, desto mutilei;.io, fal iecn, ante-ii.in-
. por Insolação, o colono José Favo-

re.t'», dc nacianalidade ital ana. 

P à r n e i c n b n 

Foi mullo concorrida a confcrcncU 
renUsa-la ante-hontem na matriz pelos 
revinos. padres Savalli o J . I í . See.Icr, 
em favor da caleclu ?e dos indi&s dc 
nossos sertões. 

—Foi inaugurai! i.o sabbado ultimo 
expôs"',üo dos trabalhos das alumuab 

do grupo escolar «Moiaes Carros», ten-
Jo-se rcahsado naqnelle e«laba!ecimei.to 
r i c ensino uma esplendida festa CR colar, 
•om um i>rogrumma muito bem organi-

sado. 

Foram também Inauguradas as expo-
ilçõea dc trabalhos dos aluamos da esco-
la complementar e do grupo escolar 
Piracicaba» as quae3 têm sitio muito vi-

sitadas. 

í t n p o t i n l i u j a 

Do nosso correspondente, cm data do 
28 : 

Assumindo o lagar de correspondente 
dessa criterioso jornal, comprometto-rae 
a enviar correspondências o mais u meti-
do que me lôr possível, o procurarei des-
empenhar-me dessa incumbência cora to-
do o critério e imparcialidade. 

—Dnn-se ha dias o passamento da il-
Instrada professora da escola complemen-
tar desta cidade d. Maria da Motta Aze-
vedo Correia. 

Essa morte canaou irsta cidade o 
mais profundo pesar. O corpo docente 
das csr-olas depositou uma bella coróa 
em seu tumnlo e mandou rezar, uo 7o 

dia, uma missa com Liberei-me. 
Com a morte da illustrada educadora, 

ficam abertas duas vagas na escola com-
plementar : o logar por cila deixado o o 
que occupa interinamente a professora d. 
Belmira do Amaral Woss. 

— Já foi publicado uo Democrata 
o programma de exame dc todos os pro-
fessores das escolas, com exccpçáo do 
do professor João Roberto de Camargo, 
que está occupando particularmente o lo-
gar de auxiliar do director. 

—Tem estado enfermo o sr. Antonio 
Telxeirs. 

—No dia 29, domingo, serão entregues 
os boletins da promoção nas rscolas 
modelo e complementar e cartas de pro-
fessorandos deste anno. 

Estes não tiraram, como era de cos-
tnme, retratos para deixarem um qua-
dro figurando na Escola. 

—fh ím destes dias, inaugurou o sr. 
Euzesia Leite de Moraes, uma beliUsima 

irnarente rc-

il lu ir. ma-

rnas du ci-

Do corrcapondento, em data d 
«Inaugurou-se, no dia 1,'j, o pn::fyro 

trecuo do ramal ierreo desta liuape a 
Hemficn, pasaar.do por Piquete, abr;):do-
80 a primeira estação a 9 hiioniclros 
mais ou menos dista cidade. 

Com animação foram rculísauas asfes-
tft';, cumpriiido-se o programma iom a 
presença do general Kíbi iro ( !u imarieso 
diversos ofiitriaes superiores do exercito 
quo aijui chegaram em carros espe-
tia*»«. 

Magnifico apparato, o do embarque na 
caiação desta cidade dos officiaes, musi-
cas o povo, que se dirigiram a nova cs-
t.içâo, onde foram offerecidos i-oberbo jan-
tar e rai-sa de doces. 

Nu o fui convidado, mas foi o mesmo, 
o só me foi permittido assistir o nijivi-
mento na plataforma da estação nip.í. 

A estrada deve .-í,: gar a > 1'i'ju i- <-:o 
julho vindouro, coufórme ÜÍRS-J • fe 
da eonmies^.o. 

0 J!$initifio, jornal cá da it-rra, j 
cr- ve minuciosamente tf» ! 
o o briluantism » - .n I• t 

A isiiprcia.a do IIio f >i 
pri 8«n«ada. 

—Foi inaugurada também 
ç lo a ulecol, n u parto das 
dade. Produziu um bcllo effeíto. 

Bom será que soja melhora-lo este mo-
derno s-rviço, augmentando-sd o r.un.èro 
do lampadas, que só fyraoi colio^ados 
era t«r:as e d<terminadas tuas. \ 

— Foi removido para uma dns '.uras 
dessa capital o dr. Urbano MareotoJcS 
tle Monra, juiz dc Direito desta comarca. 

Correcto e legitimo juiz, cavalheiro 
estimado e estimável, o dr . Urbano dei-
xa Lorena c o^us amigos com seutimuuto 
geral. 

Quem esta escreve muito o considera, 
fazendo votos pura quo a felicidade o 
ampere sempre. 

—A Camara, ou o Intendente munici-
pal, mandou derribar as arvores que 
Goiiibrcavam o jardim publico, perdendo 
usaiui o aspecto pittoiuaco quu esau pas-
seio oíferecia aos visitantes. 

Não sei como ajui iar dessa reso l i r ia . 
De uma das urvurcs sacrificadas lotuve 

quem fizesse duas canôus bem regUiares, 
taes eram as dimensões do madoirQt^ 

— A immigraçio para esta cidade aa-
gmenta, tal é a nomeada que vai tendo 
nos municípios vizinhos e, mesmo, nos 
mais afasladr.8. J á sc não encontra Uma 
casa dcsoccupada. 

—Motivos de ordem reservada rreba 
arsm-me de dnr noticias -lesta locali-

dade ao ( vmmercio e, considcrandb tal 
procedimento uma fuíta. peço q u e i me 
tomeui como just i l icado.» 

X s a 3 . £ 3 3 r e > 3 í 3 0 S 3 

Recebamos cjurunt-? a semana : 

j .tvnos i: ForuKTOs: 

l. <i(tti!t06 do Circulo Catholico de Pi-
racicaba. 

Acfào orcfiiiaria, entre partes, aucto-
res, d . Maria Marbeck e outros, rti, d. 
Margarida Tank. Allegaçõcs finaes da 
rii, por seu advogado dr . Pedro Lessa. 

Appellafito eivei n. 0751: appellantea, 
os byndicos ila massa fallida do Mathias 
de Castro & < :.; apj>c(l:idos, Costa Pe-
reira y-i o outros. H.rzõcs dos appellan-
tea. pelos advogados drs. A. J . Pinto 
Ferraz o Paulo Dias do Azevedo Junior. 

Afif!raio da capital do Estado do 9 . 
Paulo. Aggravante, Francisco Gonçalves 
llibeiro ; aggravads.a Companhia Mecha-
nica o Importadora du S. Paulo; pelo 
advogado Ascuuio do Cerqueira. 

A?'?//::rr. ( iiut.r rcia! n. .'5030 : ag-
gravante. Ai-iiio .Soares; nggravado, c»in-
aoiheiro J-•.•?•! Duarte Iío Irit-ues; pelo ad-
vogado Paulo Dias de Azevedo Junior . 

llEVISTAS F. JOUKAKH : 
l>ii :»Lt C&niKcrcialc, (Santos), anno I, 

n. !ití. 

A Canoaftcw, revista sporl iva. 'i'raz 
interessanti;s artiges o variado noticiário 
do rport. 

j/i r J hm* Freu h (t, revista allemft qno 
Hl pui líca nés;a eapitnl, anno n. '.). 

A Larra, wh. í ü ' « i l . Espii i .-us.* e 
endial'fada, cuir.'» seijíp-r«-. 

Revint a cl a Grainau, n. ! y4. 
Tr»Z além tie u:n ••«•M reiIMÍO COI<-

s*ilhe.iro Ferri-.ira \ iaona, »•-.; i- niîi-u 
gravuras o leitur- v«ij . >>:.i. 

j'at/iiri'llo, u. {'-. !"r*i •.« c' u>•• <•.•. 
. trv.ta dos Kssumpt d.» • t a : :adí 
CIMII fio:» t.u»arell'c<í. 

Ar'r c S/j/irt, n. A D-ser vi»i v, i > o-

i» 
a/c. est:: 
i'i'ldt I v»'0 

I, 

/ c 
ne i t 
h» «ai'", unn< 

le Mtssa ;c 
<\. 1 2 0 . 

I a/iiîa a />• 
lin m, anuo 11, 

(0 vol-5 a pHioú-rri/jM/a—2.250 m . 

taa). Vencedor i Renato. 

p i r eo— 125 m . (3 voltas), 

enlre Virgilio e Mepliistophelfs, vencen-

do o primeiro. 

QlTAltTA 1'AnTE—VOOT-nALT, 

Jogaram um Inftereasantisaimo match 

a AhhocíhHou Tram o um tram do 
dpert Club do Internacional, vencendo 
o primeiro por 7 fioal* a um. 

Ao terminar o match, foi offereelda 

uma medalha de ouro ao sr. K . Sam* 

paio, captain do iram da Aêsociaffou. 
Os dous teanis foram os srguiulcs ; 

Ansocialion Tc um 
Pcderneiraa 

Thiers—J. Ru^ífio 

Áureo — Fabio — Gordo 

Mesquita—Passos—Sampaio—Kaul—Joa-

quim 

I 

Liberal—Carl inhos—Armfndo— BcHegar* 

de—Ditar to 

Aguiar—Rnblào—Juvenal 

Selodigiss—Mario 

Hugo 

Internacional 
Cr.Utl ESt't"lUA 

Effoctnon-so hontem no Club Eapcria 
um concurso do tiro aos pombos, no 
qual sahírsin vencedores «s seguintes : 

Thcophilo Olyntho Filho — I a proraio 
(uma modalha do ouro). 

Prandíwa—2™ premio (ama medalha 
do prata). 

Cerqulnüo—3o premio (25$). 

MO N O G R A P H I A S AGRÍCOLAS , «lo 
dr. J . Carlos Travassos. Vemlfl-se 

no cscriptorio dosta foltia 
83000. l'olo correio, maia l$000. 

preço dw 

•'a • 

/'a. 

anu'j IV, 

111. 

Aos nossos assignantes em atra\ 

zo pedimos mandem satisfazer 

neste eseriptorio a importancia 

de suas assignat uvas, até o dia 

31 de janeiro de 1901, afim de 

evitar a interrupção na remes-

sa da folha, pois, nessa data, 

deixaremos de reme/ter o jornal 

a iodo assignante, que não tiver 

pago a sua assignatura. 

A S S O Ü Ç I E S 

SOCIKDAPF. PORTUGUESA BENEF ICENTE 

VAH'.'O i?A GAMA—Hoje, 30, i s 7 horas da 
noite, sessão da directoria. 

SOCIEEADE* LIT NKI' ICENTI: B AIII AS A — 

Hoje, {] >, sessão ordinari», á rua Viscon-
de do Rio Branco, u. 48. 

SOCIEDAl-l: I.'E MEDICINA R CIRl ItOIA 

Amanhã, 1 de dezembro, sessão ordi-
nária, no logar e ás horas do costume. 

ASSOCIAÇÃO HUMANITAUIA DE 8. PAU* 
Amanhã, 1 de dezembro, decima 

quarta sessão da directoria. 

ASSOCIAÇÃO 1IENECICBNTE UO PROFES-
SORA !>0 puni . ico—Amanhã, t de de-
zembro, As ti horas da tarde, haverá reu-
nião da cominissão revisora dos estatutos 
sociaes. 

A. A. PAS CLASSES lABORIOSAS— Ef-

fectuou-so hontem no futuroso bairro da 
Lapa, desta capital, onde existem as of-
fieinas da .S*. 1'anlo Pai/nav, n reunião 
constitutiva de unia s.cção da Associa-
ção Auxiliadora das Casses Laboriosas, 
sociedade de soccorros muluos, da qttal 
p«-Hn faz '.r parte operários de todas as 
oííi- Inas e nacionalidades c de ambos os 
sexos, e que tem por fipi auxiliar sens 
soi i is com soccorros d-: niídico, pliar-
macia o diaria. 

A' 1 hora o meia da tard<\ em tres 
bondes especiaes, partiu a commissão 
d>-sta associação do largo da Sé, onde 
tem sua sede, acompanhada do grande 
numero de soi i s o do uma banda do 
musica, o chegou ãs 2 1(2 na Lapa, onde 
foi recebida-por nutra banda do musica 
do logar o commissão de socica o novos 
adhérentes. 

A sesaSo, concorrida por numeroso 
publico, effcctuou-se no theatriuho Gré-
mio Ura m atiça daquelle bairro, gentil-
mente cedido par» esse fim. 

Expôz os motives da reunião o s r . 
Lourenço Gomes, presidente desta esso-
ci««;io, brilhantemente seguido pcios srs. 
Augusto da Silva Jorge e Augusto Mó-
freita, editor nesta capital, os quaes, 
cora proficiência salientaram os benefí-
cios Ja associação. 

Seguiram-se um operário hespanhol c o 
sr. Porfírio de Lima, convidando os 
operários a ullstar-se na benefica ag-
gio uiaç.ão. 

A svmputliiea festa correu com anima-
ção o trimquüiidade, regressa".do a com-
missão o socios para a capit .l i.3 ú ho-
r'S, victoriados [eles habilanles da 
Lapa . 

Lucrariam os operários com prebendan-
do qu í estas associações pódera lhes 
prestar bons auxílios no futuro. 

HOrirDADE DANÇANTE «EUTERPE PAIT-
1/ -l'A» — Keallsou-so anSÎ-hontem, na séde 
«lesta sociedade, a eleição da I a directo-
ria definitiva, quo ficou da seguinte ma-
neira organiaida : Francisco Alves de 
Oliveira, presidente; Ignacio Ribeiro de 
«'.!<'.ro, vlcc-presidonte; Andrcnlco J-iymo 
líoüftiid, secretario; Alfredo Ribeiro 
do Cas:ro, secretario; Miguel Alves 
de Oliveira I o tlics-.ureiro; Ascanio Pin-
\ ) da Luz, 2^ thesoitciro; João IJaptia-
fa de t'arviidto Moivíra, 1" fiscal; Alfre-
do de Ohvi ira Roi.ii.i; - ' fiscal, o Nico-
lait Antonio Martins, m'-str«-sala. 

y i O v c a o r a n c a c , i m p a l u d i s m o , etc. 
(.:•),-ibute-so L-)UI a Agu.I I '^Itza. do (Jra-

ObraP do dr. E D U A R D O PRADO, a yen 
da n<» eseriptorio dos ta folha • na 
livraria MAGALHÃES , á rua do Tom-
mercio, 23. 

F a s t o s d a D i c t a d u r a 

K i l i t a r n o b r a s i l 

A I L U S Ã O 

r.DinÃo, e 

A M E R I C A N A 

• 5 $ 0 0 0 o v o l u m a 

V I A G £ i ; 

1 " E i í i r i o 

a volumes 19$000 

D o s D o r t o s 

VEI.01)110210 PAULISTA 

Heallsou-se hontem, com grande ani-

mação, no VcloJromo ranHátu, o an-
nucciado festival sportivo em beneficio 

do Grémio do Commercio do S . Paulo. 

A vaata urchibancada estava repleta 

do distiui• as famílias. 

O excellente programma foi exeí-utado 

risca, agradando gcralmcute tudaa a» 

suas partes. 

Eiâ, cm rápidas notaa, o resultado de 

todos os certaraens spurtivos: 

PRIMEIRA PARTE—BICYCLETA8 

I o parco—Grémio do Commcrcio— 
.250 ms. (Ü volUsL Scnioi* do SC-
unda.—Veoccdor : Pintiuho, recebendo 

como premio uma medalha do ouro ; se-

gundo, Ottaner. recebendo tomo premio 

uma medalha do praia , 

2* parco— Veio Clnb Paulistano— 
1.S75 m . (5 voltas). Sénior* de segun-

da . Vencedor: Dnchcin, recebendo como 

premio uma medalha dc vermeil ; sc-

gund»; ilarcean, recebendo .ccmo pre-

mio uma medalha de prata. 

3 o p á r eo— Imp reusa—£ . £00 ra. (G vol-

tas) Scniois de primeira. Vencedor: Vir-

gilio, recebendo como pfemio uma me-

dalha de ouro ; segando, MephislopUe-

Icb, recebendo como premio uma meda-

lha de prata. 

SEGUNDA PARTE—ESflllIMA 

Sabre*-Srs. Nardelli Hataiha e Sil-

veira Leme. Florete—Maestro R . Dei-

mar e sr. Juste Lcpoufre. Sabre--Sm. 

R . Teixeira Leite e Carlos dos Santos. 

TERC£J§A PARTE—BICICLETAS 

4° parco— Commercio—3.7ú&ia. (10 

voltas). 8enicra de p r ime i r a . 4 t ak£dor : 

Virgilio, recebendo como premio^nraa 

m e a l h a de ouro. Serando ; Sosé. 

. —w«rsWsu— 
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A Sociedade Nacional do Agricultura 
realisou até 30 de s-itsmbro proxíino pas-
sado a seguinte distribuição do sementes 
o plantas vivas: plantas vivas, 12.53*2, 
bucelloil tle videiras, 23.0-10, sennotea di-
versas, 10.05i kllogrammas. 

Ai remessas conhtarain do 5,318 volu-
mes sendo o r.umtro de destinatários de 
3.077, inclusive varias associações c mui-
tas municipalidades. 

Na diatribuieüo, foram contemplados a 
capital federal o todos us Lslados (la 
União. 

I ) r . M v a r i s t n <1 si \'c i< j í t 

Moléstias de senhoras, partos e opera-
r e s . Consultas de 2 ás 4. Aurora, n . ü i . 

B X F O S Í B I A Ç Õ J E S 

O T E M P O 

H o j o , 3 0 , í s 3 . 4 0 d a 

m a ä r u t f r . û a . A p o r t a 

do u o s c o e i c r l p t o i ' i o , 

o t h f l r m o i n v k r o i.rar-

csiva 21° a c i m a de ze-

ro, c o m o ÍQ VÉ AO l a d o . 
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f o h c a POLICIAL 

Hervlç» para l-.ojn i 
F' ,ii]iorlor do i)la o t . p i t ão Orâçn: 

o corpo do cavnllirl» dar i um olficml 
p t r » Hjudaulfl dn <111, forç» p»r» oi/om-
P«ili.iir preion »o fornm e s guarda do 
I l t s p i u l ; o I- batalliío, aa Eiuri la» da 
Cadtl» e Palacio, oa roilpocllvoa o f i l e i » « 
u dnns orilínanoa» pnrn a aerrolaria do 
comiu,Ilido gora»; o 2 ° , a guarda da Po-
liria. 

Os demais corpus dar io o servido do 
co«tuir,o. 

Aranuii<n«e do dia, catio Coelho. 

Uniformo, '1°, coinfcopl. 

MATADOURO 

No Mutadoura Municipal, foram abati-
dos hontem 12« bovinos, -18 tiuiilo,, 3 
ovino» o d vHellos. 

Iniltilisiido»: 1 bovino, I ou no, I S pnl-
miloa, I (igado o H iutcatliio» delgado, 
do bovinos; 11 jiulinòcH c 6 figadus do 
fluliios. 

Emblema do carimbo, peixe. 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia 28 do 
novembro : 

Existiam 120; entraram 21; «aliiram fl; 
existem 436. 

Deram-se If ! ) eonr.nlla» e liieram-ae <U 
peijnenon curativo, 4 3 operaçíe». Foram 
aviadns Btil receitas. 

Medico de dia, dr . Ayres Netlu. 

LOTER IAS 

Loteria Kspcrança. 
Tirsumo dfts prémios da 53- loteria do 

plf.ro ii . 103, extrahida era Aracaju tm 
do novembro dc 1903. 

2*8223 IOIOOO» 
ÍSISIS 2:001« 

401)114 1:000» 
43IÍ31I m i 
0000B 5008 

18Ü393 000» 

fi PRÉMIOS DE 200$ 

5394 179.3 95851 213502 288127 

8 PRÉMIOS DE 1003$ 

3101 54702 120640 Í.11108 230737 344838 

278010 27808-

10 PltKUtos UE 50$ 

70420 74311 131028 171133 175785 183542 

l'0'JS3G 209515 215770 221192 

APrnoxi iUgõES 

218222 e 248224. . . 100$ 
181817 o 184819.. . fifl» 

49903 Ü 49905. . . 509 

DEzrxAa 

248221 a 248230. . . ]0» 

181811 a 184820. . . 53 

411901 a 49670 . . . . 59 

CENTENAS-

248201 a 24S300.. . 59 

181801 a 184900. . . 40 

49901 a 50000. . . 38 

TERMINAÇÕES 

Todos os ns. terminados e:n 8223, Icin 
ÍOSOOO. 

Todos os ns. terminados em 4818 tem 
5:>000. 

Todos os números terminados em 9904 
tem 5$000. 

Todos os números terminados cm 3 
têm 9200. 

I-ela CompaidTa Nacional Loterias dos 
Kstados—João Carlos t/e 0Uve

:

ra lio• 
sario. 

U l c e r a s e s p o n j o s a : ! c c m 1 5 a n n o s 

O sr. Manoel Cyprinno, morador na 
rua V. de ilaúna, n. 51, eoni 52 annos 
de edade, tendo diversas ulceras espon-
josas ní:s pernas Pa quinze annes, con-
sideradas io oráveis por diversos médi-
cos desta capital, corl' imo nos disse, 
corou*sc raiiiealmente m o .i'ij;>uento 
anti-ulceroso., do (iracindo i îr l to. Itepo-
sito geral. Arnn jo l'rci'»ut & <;., rua dos 
Ourives, n . 114. Depositarias eni Silo 
Paulo, Haruid (.',, rua Direita, 1. 

10 .22 .2« 

/ I v i s . O N i i i u r i t i m o s 

í-'(irí;;o tio <ConirnerJÍo» 

Movimento do porto. 

ANTUÉRPIA, 28 

O paquete Inglcz Slrabo, da liulia 
Lamport & Holt, subiu, no dia 25 do 
corrcn-.e, para o l í io o cautos. 

LIMÍOA, 2 9 

O paquete ailemiio Xirdirtuy/. da 

Companhia Norddeutsi her Lloyd dc llre-

meu, 'clic^ou hoje do manhã, 'procedente 

dos portos do Uracil. 

MACiO, 28 
O 7Vi»//, da Empresa do SJI O Nave-

gação, flaliiu l iuje. 

PER.VAM:!! O , 25 

O Oropesa, da Pacific Steam, s'(jiiiu 

lioje, ás 10 heras da manhã, para Uaiiia 

o l í io . 

itrciPE, 28 

O paquete Ilatiba seguiu para a ila-

hia. 

rERNAMnoco, 28 

O paquete Melpomcna, da Companhia 

do Lloyd Austríaco, eliegi.u hojo, proce-

dente de Trieste o esi-alas. 

Alt A. AJIÍ, 28 

O paqueta Mtvamlria. da i'unpreaa 

Kspeianc» Marítima, sahlu hojo para o 

l l lu . ' 

VICTORIA, 28 

O paquete alleinJo San Alcolan, da 

l i i imhuri; 8uedainerjii«nlsclie DâinMiioMf. 

fahrts ties-lluchaft, seguiu llojo, i s '! ho-

ra» ila tardo, pura o Rio do Janeiro e 

Bailios. 

RIO ORAWDH, 28 

O Amil. ila Empresa Sal o N'a\egaçila 

sahlu hoje. 

M o v i m o n I » n m r H i m » 

VAPOIIES ESPIRADOS EM SANTOS 

Em dcxcinbroP 
nronen, fíoim jj» 1 

Hiimburgoi Pernambuco f 

v i ront ;s A SAHIII dií SANTOS 

Dezembro : 

Bremen, Italie 3 
H a m b u r g o , / ' m i Walt/emar.,','»,. í 
Génova o Nápoles, Perseo. i 
flenova, Minas , v 4 
Bremott, Halle > 
Oenova, Antonina S 
Hamburgo, Belgrano r 1 
Hamburgo, Pernambuco 1< 
Bremen, Bonn 

Oenova n Nápoles, Sirio 18 
Hamburgo, .sa» A'icotai 23 
Hrcmoii, Aavlteu 30 

Janeiro : 
Bremen, fíeitlelberg 1! 

VAPORES ESPERADOS NO BIO 

Liverpool u esc.. Oroyena 30 
Fiumo c eso.. Kotoesrdr 3U 

Dezembro : 
Rio da Prata, Panamá 1 
llordóos o es: . , Magellan 1 
Liverpool c c«Í\, Canninn 2 
Liverpool o esc., Oropesa 2 

Rio da Prata, Chili 8 
Santos, Dnnn ' i! 

Santos, FTalle 
Santos, t'rtm Waldemar .1 
Nova-iíelandia, Ioníc Ti 
Nápoles e esc., I.as Palmas 5 

Rio da Prata, Magdatena 7 
Rio da Praia. Bereugaer PI Gran-

de " 

VAPORES A SAnm DO RIO 

Génova c Nápoles., Ducca di GaU 

liem 29 
Dezembro : 

Liverpool e esc., ranamtl 1 
Rio da Prata. Magellan l 
Portos do Padlico, Oropesa 2 
Nova-York e esc., Bt/roii 2 
Bordéos o esc... Chili 2 
Trieste o Fiumo, Pana -1 
Hamburgo c esc., Priní Waldenar. 4 
Bremen o esc., llalle (2 ils.) 4 
Londres o esc.. Joilic 5 
Génova o Nápoles, Perseo <1 
Houthampton o esc-, Maqdaleiia... M 
Génova e Nápoles, Minas 8 
Génova e esc., Bereugaer El Gran-

de > 

ü c c u l l i i m c d t o < !o i i o t n s 

Foi [rorogado para 31 ('o março d< 
;501 o i razo para recolhimento, sem des. 
conto. i\s notes do governo o bilhetes dfl 
emissão bancaria cm sua totali lade, o q i u 
passou a corgo do governo, r.r-r/ do dc-
treto n . 2.406, do 10 de dezembro d< 
lb9ô. a saber: 

IÍOTA3 DO GOVERNO 

De r.OO.í, da 0" estampa; 2008, 100? o 

508 da 7" estampa; 2008 o 208 da 8*es-

tampa. 

KOTAB DOS BANCOS 

De Cf,. 10», 209, 30», 50$, 1009, 2001 
e 600$, do todas as estampas : Credita 
Popular. Ci edito Popnlar do Brasil, Lis-
tados Unidos do Brasil, Emissor d< 
Norte, Emissor da Bailia, Banco da Ba-
ilia, Emissor do Pemamlmco, EmUsot 
do Sul, União de S. Paulo, Nacional d4 
Eriisií, Banco do Brasil, (nova emissão). 
Republica dos Estado Unidos do Br.ia.l 
e Republica do Brasil. 

As notas do governo, ora em substi-
tuição e todos os bilhetes bancários qtia 
não' tiverem eido apresentados ao truco 
na Caixa da Amortísaçlo, ou nas repar-
tições federaes, t:os Estados, até o fini 
do ulludido [ raso, incorrerão em des-
conto ua íórma das disposiçucs em 
vigor. 

1 ' p c ç o «lorw f f o n e i - n s » n o M e t 1 , 

o i t d o Ü í ) d o M a r ç o 

F.ariuha de mandioca 
Idem de i n i l l . o . . . . 
Milho 

Polvilho 
iíatatas 
Batatas doces 

Feijão 
Ovos dúzia 
Peru, um 
Frangos, um 
GaliinbftSi u t u a . . , . 
Pato, uni 
Carne verdo. l í i lo, . 
Carno de porco sal-

gada, a r r o b a . . . . 
Bacalhau, liilo 
Banha, l:ilo 
Alhos,cento 
Cebollas, kilo 
Carno acera,arroba. 
Toucinho naljç.. ar . 
Arroz Japão, a l q . . . 
Arroz Carolina,alq. 
Palmitos, d ú z i a . . . . 

ti. Paulo, 29—11 

50 Is. 4390O 
. • 4SOOO 
. • 48000 

• • 12SWÜ 
. . CSOOt) 
. . 28500 
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8Í00 
1080d(» 

18500 
19800 
2ã«i(s) 
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13000 
18200 
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1 "8 00 
118000 

• . 208000 

• • M 3'Ml) 
28500 
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A W I S S a S E S P E C t i A E S 

CLINICA DO DIÍ. DOMINGOS J.\-
GUAUIBE—Todos os dias úteis, durant« 
o verùo, dus 8 ás 10 e também das 12 
á 1, nas terças, quintas o sabbodes. 

l /R . A I T O N S O AZEVEDO—Eapeela-
lisía ein uiolehliaa dascreanças. Residên-
cia, Alameda dos Bambus, -f2 —Cousulio-
lio, rua Direita, 21, das 4 ás 5 . 30-i 

LABORATORIO CHIMICO-ANALYTI-
CO—Rua do S. Bento, 28—0 dr . Hen-
rique Schauinann, cLimico er ..ido [»ela 
Universidade do Gottinga, o. cuj a-so de 
todcB os trabalhos clilmicus c executa 
qualquer analyse (industriacs, pliysiolo-
gicas, bronmtologicas, toxicológicas, fo-
renses ete.j . 

D R . J . AI .VES DE LLMA-da Ouiver-
,idi.de de Paris, cifu:-"i5o da Benefieoa. 
ci» Pci tugueza e il l Santa Ca»a .—t i ipa-
(iiilidr.de : moléstias du senhoras, uas 
t if s minarias e parlou.—Kc s id : rua 
Brigadeiro Tolias, t'4-A. Consult.: rua S . 
l í t i o . LU-A (das 11 lis 2). Telep., 301. 

DIÍ . CAMPOS SEABRA, medico e ope-
rncor—Corsultcrio, rua S. Llcnto, Dl, so-
brado. Consultas: do t ils 3 da tard?. 
Résider.cia, rua Barfiodo Itapetiniuga, 73. 
Attende a chamados a qualquer hora. 

DU. O AM A CERQUEIRA—Cl in ica me-
dica em geral e (specialmcnte de ereao-
ças. líesideneia e eonsnltorio: ri:a G.-ne-
ral Osorio, Consuitiis, da i úh t dn 
tarda. Chamados a qualquer iiura. Tei.:-

I piione, .HV.J. 

I D R . A . I t VA PO REGO — medico e 
I operador—(Cirurgia em g. ral e moléstias 
; de senhoras). Resldencia, rua Brigadeiro 
i Tobias, n . 11. 

EP . VIRIATO BRANDAO.-C l i n i c a me-
! dice-cimrgica e cspeciaimer.ts rnalestiu 
i du, açcms pcriilc-nrinarioi, pdle c «.7-

Itilit. Cocsaltu da 1 ds 3, rua 1 B.ia-
Vists, 41. Residcncia, largo d i [..herda-
de, 60 Tclepboue n. 100. 

! MOLÉSTIAS DAS CJ lEAXçÃs — Dr . 
í Monteiro \ianna, especialista,' rom prati-
j ra dos prim ipae» hospitaes da França, 
j Il.-.iia, Áustria, Allemaolta e Inglaterra. 

Residência, rua Maria Thereza. 24. Tele-
plion», GO. Ccnsn!tor:o: rua S. Bento 
|7. Téléphona, GP8, ('o 12 ás 3 . 

P B . ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
» r u c â—Commi t a r i o : rua do Coaimcreio, 
t . da 1 és 8. Kesldctici» : roa Ypirans», 
t'.'. Téléphoné, »22. 

I R . EBAEMO DO AMARAL—Da Fa-
tuidade de Medicina de Puris. Oliniea 
medico, tom especialidade — Syphilis s 
Kieletliat da pcllc. Consultório: rua ds 
t . Bento, 415, de 1 ás 8 horas, llesi. 
der.cl.a : rca D . Veridiaua, 57. Tolopha. 
ne, ICO. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Ce: uiltcrlo, rua 15 de Novembro, 22— 
Coi'iuHas, das 12 ús 2 da tarde. Resides, 
tic, ir.a da Liberdade, 67» 

ÂXcS-SESES.rÇ I z i ^ l 

ANTONIO MOL I . IA t tD , CX-profß3-

r o r d a E s c o i a d o M a n s a g o n i , d a 

I ' a i i e . H u a d o s G n y a n a z e s , n . 91. 

A t l v o g a c l o a 

O DB . AMADOU DA CUNHA BUENO 
tem seu eseriptorio de advocacia A r.l i 
do Commercio, u . 43, da i 12 ás'3 liaras 
da tarde. . 

Dl'S. M A N U E L P . VILLABOLM « 
SAMPAIO VIANNA—Kita 15 do Novem-
bro, n. 31. 

DIS. OLIVEIRA ESCOREI, o MEN 
DON<;A FILHO—Largo da Sé, 2. 

RAPHAËL A. SAMPAIO VIDA.';—Es-
eriptorio, rua ti. Bento, 43 ( a l t o s d u 
c?.?;>. L u i j t o n ) . 

A D V O Ü A D O - O dr . J . B r,r. O i l -
vi.iPA PENTEADO mudou-ne para a roa 
Direita, n . 22-A, onde attendcrJ, para 
serviços prolissionaes, das 11 itoras ú 1 
e das 2 tis 4, e.u todos os dias úteis. 

\ï 

D R . A Z l F I . i l rURTADO—Clin ica m.-
dies, cem .especialidade : m»b stiss do 
roraç ï» c doe j n'raSe«. Kesldeocis, rua 
da Liberdade, 1 0 3 . Ttlephoae, 

CS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do» 
Fei tos, Estevam de Almeida, Gabriel I!i-
r i iro dos Santos, Oscar Moreira, muda-
n m leu tscriptorio da rua de S . Beut », 
n. 20 A, 1 ara a mesma rua, n. 57. 

X > l r a . o l o a b a 

O ADVOGADO Antouio' Pinta de A. 
Frrraa e o solicitador Jnvcnsl Aranha 
tc incumbem daJ,odos ca serviços iulij-
rrntes á sua proíissfio. 

X > e n t i a t K B 

EMIL IO SCHMIDT — Dentist« russo-
brasileiro. -Consultas, das 7 horas da ma-
nhã és 5 da tarde. Rua Victoria, li>. 

COACHMAN — DcntUta - Bua Direi 
Is, n. C. , 

I KMJfcTA. — O cinirgião dentista A . 
Castello fez qoalqaer trabalho dos mal/ 
»I «rlelçAadcs e mode rn« da srtt pr> 
liísco, per pTfçq» ai i i ihuiu io r»í5av.-t» 
A «tila tac*mento em prcHãçCet, pr» 
xitmtKte ttHlrãclãdMi.—Oabiaet* « re-
. i é t c t i i , r u fc, besto. » , 1»-
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A ' p r a ç a 

F e r d i n a n d L t v y negoc i a n t e , • » 
t a b o U o l d o c o m o w n d o j c i a n . A 
A l de n B i n to, n . 4 0 d o o H r a 
r i l o t » r l â f r » ou t i t u l o u no-
i i hu i t a venc ido» , o u a vence i ' ; on-
ti 'ORlm, d e c l w a quo l i f lo ass imi la 
d o c u m e n t o a yoBi/On a l g u m r . . 

Fa ro . ev i ta i ' q u a l q u e r txnnnno-
oito, f a ço a p r ' a e n t o dcc l a r c çSo . 

S P a u l o , 2 6 de u o r a i u b v o dn 

1003 . ß - i 

B e o ç í ^ t o l i v i r o 

Ú n i c o dos l a v r a d o r ou 

î'ftUlû 

do Sao 

a: 

ihlIMSl.ÉA orilAl. 

De iccArdo cím a deliberado tonada 
,m renuiUo extraordinária do Consrllio 
ifilibarítlvo, realhada em 83 do correu-
to, « lo convidado« todos ca acuhoros ao-
I.IOJ para ao reunirem lio dl» 14 do In-
y.epbro, afio) do tomarem conhecimento 
dá» conta« da Sociedade, tlei;»o do» di-
rectores, reforma doa Eni,Untou, o d» 
assumpto capital paru a »ida 'lesto Sin-
dicato. 

Ilogamoa o todo« os senhores sacio« 
uç qle poder«« comparecer que man-
ou píocnruçao recalmido em «ócio« que 

corapureçiin. 
fl. Paulo, 2Í> do novembro do 10 lií. 
Í;AU\O OIÍ AUIEIDA V ÍM.I I I , presi. 

delito. 
DOMINGOS jAOtrAMUE, eenretarlo. 
SRHAVIM LEME DA S/I.VA, thesou-

rclru. B-i 

Attonção 

As vktlin»« do naufragio d.) paquete 
allopitlo Petrópolis, da linha do lUm-
burgo, ofcorrljo na dia 11 do açoito de 
1!H)5, em viagem da Lillia do HhIIUOSIO, 
pedem á irmandade de Nossa Senhora 
da Penha para qut lhes conceda a ne-
cessária licença do pedirem donativos í 
porta da cgreja da mesma Nossa Senho-
ra no dia do au.i festa, assim como 
lambem na poria da cgreju '.'o S .S . Sa-
cramento, cujo producto » « á applicado 
aos pobre» cogos o aleijado», do Jo rna l 
do lirasil, caso seja negada a liccw;a 
pedida. 

Já vein no Jornal rio Urasil o Ga:c-
tii dc Noticia«, cm il do oulnbro de 
.1901;; no jornal (om sua edição da tar-
de), uuctorisado pelas auctoridadi» supe-
riores. 

listes nsufragos tíin a devoção do fa-
zer o festa o mais breve que possam. 

BEIIKABDO RIOAUDO DA SII.VA MOLHA 
e companheiro. 

0« naufrago» pedem o auxilio do po-
io de S. Paulo para fazerem a fesla 
de N. S. da Penha. 

Foi entre Bahia o Pelmonte, numa 
cgrejinlia chamada Jlonle-Serrat, e fo-
moa salvos cm 1 minutos pelo S.S. Sa-
cramento, o N. S. da Pculiá salvou J 
liomcna. 

Bernardo flhar .o ria Mea Moam. 
Iiorlugiiez; Antonio Attõo, allemio; c Jo-
sé da Silta Un tos, porlugue2. 

E ' unia crueldade tirar t.vla :i 
esperança de cuca áqrt l les ijmo 
ró acham accommettUlos deuta 
Icrrivel moléstia, tanto inni:; juo 
ó um erro erèr que ella não Re 
cura, pois ella pôde cunu-se, 
quando tratada eni tempo. 

Nós aconselhamos sempre que 
tomem o Alcatrão de Gnyot, por 
.ser o remédio mais simples c 
o mais certo. 

Com o uno do Alcatrão de 
Guyoi, tomado na dó.íe de unia 
colher, das de chá, misturado 
om cada copo de liquido que se 
bcho âs refeições, con3e;;uo-se, 
nn verdade, muitas vezes cortar 
o curar a tísica j á declarada. 

Kllo só basta sempre para 
curar em pouco tempo a miais 
pertinaz constipação e a mais 
inveterada bronchite. 

A' venda em todas as pharma-
cias. 

P. S.—Sc quizerom vender-lhea 
qualquer out io producto em lo-
gar do Alcatrão de Gnyot, 
t l e o c o i i í l e m , ú p o r 
l u t o r e a a e ; recusem fran-
camente; exijam o verdadeiro 
Alcatrão de Guyo t ; e, para evi-
tar todo engano, vejam o let-
treiro. 

O do verdadeiro Alcatrão de 
Guyot devo ter o nomo de GLÍ-
YÒT em grandes lettras, c, atra-
vessada, a assignatura impres-
sa com tres côrcs— ruía, verde, 
vermelhe, e o endereço do La-
boratorio -Maison L. FRERE, 19, 
ruc Jacob, Pariu,a liio de Janeiro. 

NOTA—Póde-se substituir o 
Alcatrão do Guyot pelas Ca-
psulas Guyot do Alcatrão de 
Noruoga puro—tc-ndo a mesma 
virtude para curar—duas ou tres 
capsulas a cada refeição. As ver-
dadeiras Capsulas da Guyot são 
brancas, c a assignatura _ d-
Gu-jot está impressa com Unta 
•preta cm cada capsula. 

O tratamento vem u custar só 
ICO RK ' I S POK DIA—c cura. 

O Alcatrão do Guyot é fabri-
cado no Laboratorio da casa I/. 
Frfcre, (A. Champigny & C., BUC-
cessore3), no Rio de Janeiro, pe-
lo pliarmaceutico da mesma ca-
sa em Paris, formado na Escola 
.Superior do Pharmacia dc Paris. 

bronchite, inflnen-
»II lU I i i ; 3a. o t03ue-i robol-
dss . ÍS;1o extraordinarioa rs r.-
sultados obtidos com o Xarojie 

I ile yrinitelia comi,«, to, do phar-
I macentlco S. de Macedo Soares, 
' rua Aurora, n. 55. 

-„i; " - g s B 
MOLÉSTIAS P.V PKLI.E 

Crgonis genllaes o nrlnarioe 

l i l i . V I E I R A D E Ti lELLU 

e s p e c i a l i s t a 

Trela a syphilis o as moléstias 
triesrias por proccsaos cffieazes. 

CCKíallorio I Betideiiclt 
IVA lilEEHA, 65 [ Alameda lilette, 101 

Telephone, o. MO (m) 

A o Ca f é 2<Io!:a 

MOVIDO A EMECTMCIDADE 
A grande fabrica do café torrado com 

esmero e capricho, moagem de fubá iiuo 
e grosso. Kccebe-«e a consignação. 

Compra-se e vendo-se café e milho. 
Tclephone, n. 813. 

JOltüE W. SALLES 
R a a Conselheiro Nebias. 78 
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C o m p a n h i a P a u l i s t a d e V i a s 

F e r r o a s e T l u v i a e s 

propostas, 
i t t i imo fut 

aeoto tie impressos, livro» 
de «scriptorlo,necessário» 

E»ta Companhia recebe propostas, até 
M i l » 10 d« dezembro próximo futuro, rn e fornecimento de im 

• a l a artigo» 
t i ara aervlço. 

A» imoatra», bam como a» 
I eootrato » calebrar-le, 

I tà eacriptorlo 
. no » Imoar i fad 
PtOle, I I da notera! 

Aracr ro Pmro , 

coodiçOe» 
dem »V 

1, « i l . 

d. 

chefe do U-
3-3. , . 

H A S T A E X P E I W T A L - 0 

pira 3ilspU!-fl p i r i ssaipra 

« S a r a t o f l (Ht iss-in) , 14 d e 

j n n e i r o d o IHiim. 

« I l l m o . s r , 

« M u i t o l h o n g i w k ' i ; o o R r n -

c i o s o 

nmH^S C n m 

q t i e m e 

p r o s e -

t o o u . 

E s t o u 

- H t t t í S -

C \ f e i t i s -

/ a i m a 

X t o m o 

\ v „ heraee-

^ ^ ^ t a r q u o 

D. MARIA ALEKANnnOWNA150 b 

t o n a b o c c í t q u a n d o s e c m j j r o -

g;v o s o u m a r a v i l h o s o d o n t i -

f i i c i o , o D e n t o l ; p o i s b a s t a 

e x p e r i m e n t a l - o p o r a a d o p t u l - o 

p a r a s e m p r e . A s s i g n a d o : i\!;i-

r i a A l e x a n d r o w u a . » 

O D e n t o l ( a g u a , p a s t a o p ó ) 

ó , n a v e r d a d e , u m d e n t i f r í c i o , 

n ã o s ó s o b e r a n a m e n t e a u t i s o -

p t i c o c ô n i o t i m b e r n d o c h e i r o 

m u i t o a g r a d á v e l . 

C r e n d o c o n f o r m o os t r a b a -

l h o s d e P a s t e u r , e l i o d e s t r ó o 

t o i J c s o s m a u s m i c r o b i o B d a 

b o c c a ; t a m b é m e v i t a o a l ô c u -

i a c o m c e r t e z a a c a r i u d o s 

d e n t e H , a s i n f l a m n i a t ; õ e s d a a 

g e n g i v a s o a s d o e n ç a s d a g a r -

g a n t a . E m p o u c o s t l i a s , <lá 

a o a d e n t e s u m a a l v u r a b i i -

I h a n t o e d e s t r ó o o t a r t a r o . 

D e i x a n a b o c c a u m a d e l i c i o s a 

s e n s a ç ã o d o f r c a c u r a , q u e d u r a 

b a s t a n t e t e m p o . 

E m p r e g a d o p u r ó c m a l g o -

d ã o , c a l m a i n s t a n t a n e a m e n t e 

a s r a i v a s d e d e n t e s , p o r m a i s 

v i o l e n t a s q u e s e j a m . 

O D e n l o l ó e n c o n t r a d o e m 

t o d a s a a c a s a s ( lo p e i f u m a i i a o 

d r o g a r i a s . 

D e p o s i t o : C a s a J . D . A . P e -

t i t . 

87, rua da Alfamlyu, no 

R i o d e J a n e i r o . ( 5 ) 

^ e a r l c l E ^ a 

Ctiradso a f«-r!•!•'. y r »....: -» r» 
bcl<1(í <jUO S '̂ lf.'l!.,'.:i ' ) (I rei dnrí |»U-
Rativos—D Elixir M.MOIMIÜ, JUJ ÜJ ven-
da «'iii S. 1'aulu u.x 

• uu ly, utú UH Ü lioni» u& Uiue >;o «lia 
r d« drxffflbro proxino futuro; d vcrAo 
trijcer a firma rrconhclda o <ur isentas 
do êniendo» ou r««j»e Turnii. 

<»• MenclontriU com cJarrza : 
n O oomero n marca daa miibfttrni; 
b) Aa diversa» qualidadta dt» UMimo 

artigo, se aa houver; \ 

0 <> prero do cada «rtlj(o rim m. »ida 
! raailfira, c n;a>a condlçfits do forneci-
mento: 

! t" No hiv lucro, enratanS o noinft do 
roj íiiiente, hiia riMidcnria v íorneclmen-

' t > <j»« au j rofôe contrutt-r. 
• f»" Aa proppfti.aa «»*r»lo abirtaa na na-
[ \.x «loa ir i$9r i do Iloapltal Contrai pela 

iühiIínÍo de co ti tua tiob a preaidenefa 

t> ' !' nulo provedor Interino, c ra pn»«en-
«;-i - s i roponrntia quo c. juparccrcn» 
i' < i.» trpr«i0C|ilaní̂ a J»'j.*H, \:<\ -:ia -

''«: MiiLro ]>roxiiiio íaíu: ;, ;s -I l.oraa 
• i«*ido» 

<•* Aa | r^pfisfas 'evciíto sir f.isii ;-

• I H I : ra in-a i ima da« i * da í r-
i ' <ntoa abaixo deilara.iuu. 

'»" N adniinUtraçfio nA» f.brigará a 
atreítar íjualijuer daa 

j l'ori;uiincuto* em coucorrcu« ih : 
' Liasse 1* 

Araruta, küo. 
1 A /.cito I f li*» para «alada, litro, 
j I>.to orditaiio para lumpadu, iitr'». 
I !»jlo em quirtola, nu a. 

• rruJS da l. n a hup« riur, küo. 
í Aineisaa | relàn, Mio 
J.onlia natioiíal, ídfrn. 
üatataa inff i^a». Utro. 

i I ntafns vir i rn, i !mu. 
, fiacallián, kil<». 

('ará, Jitrr». 
, (Vlioir.a, liilo. 
i < ••xadinhj, idem. 
, •> i ! i' seca de I'4, i.N in. 
t. la ; rc to do 1", i.i i;i. 
idto v«rd<! da l u . idtrn. 
liito nacional, H m . 
' nn»!'u cru ppu, i- om. . 

litr». 
I Csruilia mairiio- a d i t\ idrm. 
i I »'a «'*» ii, lho Mip. r, r id'.'ju. 
í UHa d{» 11ijjo huperi^r. kilo. 

| r. i.,. , ii!!'». 
! i ur o • i". . i da (i c,. . ir < kilo. 
j (iciabbda cm ia ta a, lala. 
j I ! ' n a düLC, kilo. 

i.»•!•• tmxu. 
I Ma«»ca t ra í ra jura « >| a, ki'o. 

! iii'. umarelia jiara boj.a, idein. 
j .fa!/.rr.a, libra. 
j Mauleiga siacionr.i supurior küo. 
j Mato rm 11» e em lo.Las, iJom. 

j I :;in-i!la cm ii!.>. 
j i'lioH| liuru« :.Jciona«s mana «Olho», ma» 

T'jolns prra ar ?r, um. 
\ i;:ajj!.' d« l.is»ÍM»a, litro. 

' i '.'o I •< iiM!»l, id«;: i. 
| V»'!as !ir '.si!'"i! s. ;>ae )tc. 
• '»'ta-i cmi j"o«i:,;l >, i eao do pacote. 
IV.11* dc s^bo n. 7, ( iii:»a. 

A G E N C I A G E R A L 

Rua 15 de Novembro, 27-A 

c s . ö d e z e m b r o p r o x i m o 

C i m e n t o P o r t l a n d 
m, 

N 

L L J 

D 

O 

iL 

o -
• y a 
Bomb 

«I II ^ 

l O u a l i r t n d e B. ipPi ' lwr a « , P ! » < * t , , ' a . « m » « s e<-,inoini<!0 d«-
( n d ' i H o s c i m r n f O H 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E H 

ANTONIO MIGUEL & COMP. 
B u a B í r e i t a , n . 4 6 — S . P a u l o 20-10. 

C 

Casa Barv.ol & C. (M 

L o t r a p r o t e s t a d a 

O abaixo assign ido» eslal>elcc.ü<) com 
rasa do uiovei.t o t trimai ia, r.< ata cida i •. 
á rua Conceição, d. '.H, d.:; iaia quj .:,t'ia 
trm cou» a letra precata.la do at ; ..itanlo 
d'5 nome i lt n'i : » ao seu. í 'cií . I. j.,-
c<îitou lctra a l luma. 

0 ['îotcsto reter.-«c a um MI î...ir.o-
nymo. I'az eala declaração para os devi-
dos oífeitoa. 

Sào l'uuio, 25 do nov ;:ÍIT> d r . LO.M. 

3 — ' I A S Î O M O I I I : ! . . < A 

• J :• ) r : ; a 

Vi:.'o do i' .rt j 

ir'n, Vúio. em d 
Pito Mt.ajía rn. 
W u Cran-o [- » 
íoüuar. id'.m. 

' rt ;r, caixa. 

:ii laixa, marcas e pr 

.'MIO, iirr.i. 

•ie••'... i quinto, ideu 
ii^u:/., idom. 

T c ß o s d e v e m d n r p ^ e f e r R n c í s a e p l » R g e n c í a g e r a l , v f a t o ßBr a q u a t a u a i l - i f 

c Ï i r e i o < e í o i í ea % r n n d e u . 

| ' « '< ( i f fos r t * f í i t c r l n f * r t e v o m « ^ r d î r i j j x i l t » s a o i n f | o m l 0 9 « l i 

o h i f i c io l o í c r i a s ^ a c í u n a c K l l r f t s i l : 

H o & G u i m a r ã s 3 e . r -

A j x r T t o ÍÍ. c A a A n a c j i S L ^ x c a - a a o u 

Â í - i l — a â k j j » ü-i toû i i v W r i M a •ÈLàíL) 

C a i x a ( ' •17 — t\nilcmçit !<•!<•;;. <-t^imnn-.» 

mm DE GEMIIBIÍE 
I: Í I C I A I LÍ A T»K « ' 

O rirnrpiiio dentista Anniba! Vitral 
rs.ra fjual'^cr üte, por maia dor. lo rjiti 

i m I f i r?. v ro:n um proe s n io 
e;>a iavfi ç.ïo. Obtura a anial^ama, i 

JTfc % r» \ ff i 3 î A & I «' ü ffn.tUe, ttjrraniío on î 

P H O V ï L L A v * ^ í 0 U u r a a F " r 1 

ä 

-lo 
) llil . ' i . 
Hi l l lio ]•>:•". 
I) M > : 
i ' i£a.:j. iiloi.t. 
I.itigu.i, i 
Moco' \ U ;;. 
Voac: i.o (l '.'.i- o. 

AnHiicar ref,!!?'' i 
DilO, 'lila l ' : 
I il.!, :.' J ... . 
Ca f=t ; ' .-. 
' vi.i : i.:/ 
! 'i' i M ir- > ' : 

i • • 

Dito 

D r , l í a l l o 0 1 Ï 7 c i r a 

Do volta de oii.i viaR.'m ao ii.í. r' -r do 
Estado, aclia-so de novo dinposi.ili» do 
seus amigos c clúntca, ú rua Aiuaral ur-
ge!, G7. ü -G 

e r j m ftnU'OPbl'iioo r.^j-cra-
do noliintituto kc run-iVra: í; • -ji 
Ö. Paulo, contra aa i:i'ôrdodur>4 
d» cascAvol, jur- -. j-.- . jararacl;.ii 

I o urutU. A temia priacipicá 
drogarias Jo S. l'uuio. 

p e n o ü i e s e s 

I íaverá nada do n s i s pcii'.so 
do qun um novraí-jiiis, »jii.m'lo 
s5o íortès o voltam aimmdada'; 
vezosÏ 

Quando a n'vrakria volta pe-
riodicamente, isto ('•, tin dia o 
hora quasi sempre fixou, acon-
selhamos a parar lo;.;o com ' lia, 
tomando lYroInr, de sulfato de 
quinina de Clet tan. 

Com elfeito, basta tomar 0 a 
12 destas pérolas para fazer ces-
sar logo e com cert za as ne-
vralgias periódicas, seja qual fòr 
a sedo da dòr, cab'-ea, mem-
bros, oostellns, etc. Estas péro-
la» são também soberanas con-
tra febres do accessos, as febres 
paludosas, o também contra ns 
affccções typhicas dos paizes 
quentes, causadas pelon grandes 
calores e pela li umidade. 

Finalmente, constituem o me-
lhor preservativo rr.nhci i lo das 
febres, miando se habim o.; 
paizes quentes, húmidos ou in-
salubres. 

Por isso, a Academia dc Medi-
cina de Pariu tomou a peito ap-
proval- o proceyso.de prepara-
ção deste medicamento, para re-
tommendal-o á confiança dos 
doentes dc todos os paizes. C. da 
pérola contém 10 ceutigrammas 
(2 grãos) de í-rd i !" quinina. To-
mam-sc ;í ou (i destas pérolas no 
começo do ncccsso e .' lias tan-
tas no fim. 

A' venda em todas a3 phar-
macias. 

O dr. Clertan também prepara 
pérolas do bisulfato, do chiorhy-
drato, de bromjiydrato, do vale-
rianato de quinina. Esta« duas 
ultimas soríos especialmente pa-
ra as pessoas nervosas. 

P. S. — Para evitar qualquer 
confusão, exija-se quo o envolu-
cro do vidro tenha o endereço 
do laboratorio : Maison L. FRE-
RE, 19, rv.R Jacob, Paris. 

Em cada pérola, estão impres-
sas estas palavras : Clertan—Pa-
ris. 

E D Î T A E S 

IRMANDADE DA BASTA CA 'A DE UlaHUI-
COBDIA D E 9 . PADLO 

Concorrência para fornecimento -de gé-
neros alimentício* aos diversos esta-
belecimentos da irmandade, d ar ante 
o primeiro semestre de 1904. 
De ordem do exmo. «r. proredor iq-

tcrla», façe publico que, ate 30 do cor-
rente mtr, se aclia aberta concorrência 
para « fornecimento de géneros alimen-
llcioa e oatroa arligoa aoa direraoe ra-
tabeleclmeiitos a cargo da Santa Casa, 
durante o primeiro aemeatre de 1!KH. 

Condição« para admisaio i concorrên-
cia : 

1' 0 « concorrente« devem dirigir ão 
ao irmle proredor interino por meio de 
eff lde provando i 

Ser negociante com ««tabelecimeste. 
ooamerciando no» artigo« qne se propSe 
CttWMr. 

1* Am propeitw serio entrega« na 
Seereíaria, l ma «s S. Bento, ü . 13, 

Ë n a l y s a d o i s e î o ^ahor a ! O M ö s r a i do 

' . y s j j s d a c a p i t a l f c d e r r J e a p p r o w . - i d f 

p e i a ä i r e c t o m R I / ' - i e n e ü s S a d o d o 

T i c o f î a J a n e i r o 

ßopan i i do cc-no p r o s s r ^ r . o das o:nsbipaç:"23 

I l í i l :i r l i u i e n x («»ill i i t t f ' î l ' m i « » 

-.•um«» n u n Í x k l i i : * í i rio i u ( » o i i t " . s t - i M » ' 

H C ^ s i m i s l i e e s ^ D s ^ é ® ô e ï 

• 11 ; i cx i S ; < • R J ' • J I> 

'À 

cOFîî 'ti 
i'.- . •/•'.ind') co;:i o 
. c H ' :,a trrrivci 

l ' A ' / 1 ) 0 K l ! A - O l ' i M i / n - ; 

•M> üf;sil<*ins; : • *'<xî '!iii<'ir> $•» 

O 
A 'V 

i -1ura d i 

Uí 

L.ptrura dentfs a onro, por maii di!» 
íicil qii-. seja, por a 40í) (aio r̂n-

o j r . saa brusco ,' ' marte!b). 
í . i r r a r.« dení<i « c-3 torna alvos p r 
0 i:C$. Extrai der.t^s pcm dór por 
CcKoca der.tadaruí com rn nrr:i c!i.:pas; 
«'•i.i's a ] !vot, («roas d;; CJD ia rJl* 
trs^M-s òe Ir i i i iao^a. Trata t". n i nS i-
tus da lorca e corrige asanoia..:i?âd«R-

r; s. Os dentes da j rmicirA d»»ati;i> 
} o d- ser tratados c obturai os dornas-
i. o modo qn-j os to a-Iulta, «ivitu:«!» 
-sim cs tumores, a.s iníia.nmaçOes o u 

1 htu.as gfnpiva.s; a!^-• t iiac: 
•iuj muito (••••correm <x del)ili-i.x-ÍJ 
pt ra; s creanras. 

Tc dos rs 1-a .i i.cs f*í') fj^r."'.ti-hs. o** 
í rfrcr.<: > t •<'.•••* os cbj- rVvoi :.y^ieni';)* 
» a n.als ri^.ivsa untiscpaii vie»ilarUaij* 

DA AVTIOA. CA3Ã. 

J O Ã O E D l f A O D O DOS «SANTOS 

( I U K D A D A KOÁNSO DE 1S54) 

I i tu i iadOB uüh exposições de Londres 

1R62; Porto, 1805, e Paris , 

1867, 68, 1889 e 1«J08 

I s f e s v í n l i o s n ó i l e v nm n e r e n n -
s i d e r a d o s « j® i iu Inon i- u u t l i c i i t í e o s , 
quunrfcs tUerc-m n a u r o t u l o u , c a p s u * 

ItiB. r o l l u m , r n i x n s o u c a s c o s u s u a 

P O R T O 

R E G I S T R A D A . 

Hktíl I COUHCRCIS 

i r . n r t » rc (| is t ra ( l i i . 

A' vfrda em teitas c.» canas ûe primeira ordem 
C S K t S NIFOETLDOI'E» TABA O NSTADO DE S. I 'AÜI.0 « 

M é Miguel S Ctip. \ 

I » r eu: era' >'i. li.n í li jris .'J 

. -i 
.icorc .o ,-V; Ci-' ii^i 

) • v:::: ;.1 

D e a 0 2 i t a r i 0 3 : C 4 . V I T ^ i ^ A Ç A C . 

"£úa.íi â e 8 . B e u t o , 4 1 

E C B B A B O 

S 2 - - î î « a ûz> C s 
. r i ' i l uMä . 

^ . G D E J T Í T C I ^ . 

Loja do Japão 
E 5 . t S . S 3 i c 3 L o S 3 . B e n t o 

Fornecem-so saques í.à taxas mais Laratas do dia, sobra Por* 
tugal, Kespanha c I lhas. 

Valas sobre todas aa commtLnaa cia ItaTia. 
C h e q u e s motoro P a i i a , l o a d r e s , H a m b u r g o , M a d r i d. o as cida* 

dos primipaes da I tal ia. 
Dao-úe cartas de credito e fazom-se remessas por telegramma 

30—10.® 

l'A I i . " 

ai ia: a, Ni:,). 
Miilio, lilro. 

fi. Paulo, 
F rede tico t' 
rino. 

De crdv * i » ^r. 
vigo .Sii:;itario, iaç 
i :var, durai.!•• cs j ; i;i;t iroo trinta 
i amondc.r.i.rs c. rates i::-.it «s c ajiprci.-..-
didoa sún:cntc ner-ta m ; | r - r,. 
intiii."-rados no i.•»..• ! .i ri » l .•: îia'. . 
rua ï-'n- nto I , ::;.a (iîuiu I' lirn , l 'C -
l.-cri a i ; ; i j >rtïi..i:i r . i j j;jr ani-

mal n j i . .;!•»' ! u. 
S. 1'í.n' ). "J t de inveuil-ro de 1'.! 

O ofíitial, Ásia u ni dt Siqueira Jn-

0 F E R R O 

w o Prnfrv- •>.• or. arro^ f . do cîo j 

r r jt:détenir '•' ' ''O (loen-^ 

Jh» r s . Ul. I T i 0 1 0 3 

ig ' / ;o i (-( j iK'a îvc.s 

1>. Ango!i :a ! • Jism, sous p t). Ango!i:a 
p e genros a^r.i 

H (juo tivera ci 
'. '0 al j.íss^as 

!•: i.:dt* ' ! n - ,.n • 
Jû. fanliar ea r- - s i:\ iria s 'i ; 

esposo, pue «; aogro, 3M/r u e l Gonça l-
ves, até ao cemitcri , i«n» a to-
do; oa actis parce! i a.'üi^.-i j ara as-
sistirciu á inißsa do 7' ma, i,uo t\i a * 
Ubrada na s i i-i\ ira, iiu d-> 
cor rent ï, ás H c i r. aid.à. I n r 
esao acto do rariJaJo c reliai..), mais 
uuui v«'/. agradecem. 

B. Pauli», -2'J do novembro de 11*03. 
Í2 — " 

I F » I I P ® L ' Ü S O S OUKO—LOTARIA «H 

H I ! ! I H Montai . ! - , nui,a .m, paffa 
1 U ! ( U <n } rend s u i onro e dis-
• J S v y ^ Ä Irj|>Ufl _ Cl5, jnM'dos. 

Kxtra(.;V» n> dia do 
ccrrc.te. I* ira mi'is inforuia.,-." a sotii'o 
csfa ir:i| rrlontn !<iter..i, coin I ; üj»}»*; i.a 
Porta—i' i io Alegre. S)— ud 

aoin-a ' : .n : '. 11 > » : 

/e.j, l'Ciit l-'L i ad ) 

r ritlnra-ffH'-:•''•'''•• 

••r:<> ::,il ^ i'.r." 

bù'". «• r : r } 

0 7 

d e f i ^ i a ' ^a- : ; ; ' ' 

: -.,.) • 'iiiicgo " ' ï m , -rrox r 

••.>•••'. ••' • ' • 'iirmehi-: c-
o • 'usn : : i • iitr.;. ; <•: 

nb'f. ;-• >•'•''•• • >•' '• •• > •' • t'csi-

O' - " m nnf ï i i i û ' :'-'G3 vnliif-.is •jahnbv 

.-:*•,"-'jL ' m i l i t o o-; pti i îgue; i'• :ii< 

f i v c o . , c i x c i i a r, a j p e l i t a , rcgs'.'.Uii::;1. '. 

... ' r i l idads . 

:í;7J o , ."oris, 8. . -J .". 

i M H i r s . - C A F L M T i i o - s o o r s . i î ' a b n c a d e f l o r e s 

' rr fin fgto;nago a dos int.;stl.i)f 11 
i. i 2>» conhece o 

Eîizir E t a f r a 

: i r r / r — I collirp da em 9. !i)-if 
• !.' r v r também í^iira. ad nirús» 

« í rr ti 'jii'Piini"pifl com t R'.ixiP 
" . 2 cís^s do bi-su'ijitiato la -jiiaî«-
: CiO. 

• r'îi.i.vei r. cura, * a'jaftîl® qtiî iJs 
• •..•: \> ii&o j agrará cada pab rras» 

P •• ti 7 " S ^ 

S v il k f E ¥ S ? H O ' J O 

" î 

<> a.'iituado rented '• 
(gwew-fi 

târm 

l 'Oit Ml V. — !•/ o pr-^o da 
ji ; i "i » io pri: : rïi'a <»r l -.i i 

rua .les-- l.ouifacio, .'-A. A a^am-so 
í omtnodi-s o rece'oem-so iiospcdv»; diat iu, 

R i î a 

De um r' cgio do ou: > <u..i ' . rr-̂  
e tuídallia, î;u.Î (.'• v a cirnr ni 3) , ! 

in>'i', fi'a trai;-it'«.rid.i j ara Ü1 do p.-
r.io liiez d ; d. zci ibro. 

â c s s r s . f a z e n d e i r a s o 

l a v r a d o r e s 

O CE VADILLO é o único pr.-pjralo 
cuja eflicatia eeU exnberantemeiito r '•)• 
iiliccida ha longos aiinoa, para engor ler 
e rcRlItuir rs forç.is aos aniraats inagroa, 
rccliiticia c do nut apparent:la. 

O SAL UE KANILL é incontestavel-
mcr.ttí o mellior purgante, a t j lioj-s co-
nhecido na veterir.aria, coiiíra as Jlversi 
esprclcs do clfecçOes ijne costn.naiu ata-
car os aniniaee, conifi ajj.i:n : garrotllbo, 
mormo, entarrbos, planrlzee, reaftlamen. 
tos, manqueiras, prisão do veutre, agu i-
mentos etc. 

Encontra-se cm todas ss drog.irli» o 
no dejioallo geral, 4 ru i Victoria, 153. 
PliarmacU da fé. B. Paulo. 

2", V o 6'. 

V i n h o p u r o d e C o l l a r e s 

Engarrafados em caizaa e em barri« 
do decimo e quinto, de Jcsé Antunes 
d cs Santos. 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o « (3) 

A n t n r . e s d o * S a n t o s & € . 

fina de S. Dento, 20 — S. PAULO 

i a r m o r a r i a Y t u a n a 

O abaixo-a sslgnado avisa ao publico 
aóe, no dia de dezembro, vai abrir 
<!e a 

}-A I?A CU HA RADICAL !>ií 
Peb i i i d r . d e 3:r::70í-a, I r . i p o t e n c a Per:1a :1a fasnWiade 

co r r c c r c a ç ão , do.i t e s t í c u l o Z ' i-or t raç lo aocvosiv V. 
I r y 6 cs r. oc t u r n a A'juaor> do p r a z M o a 

texup.es, i ^c lc- j t i as tics ivr.a o ( a ' ä t z i ge . 3 F t a r i uoaa 

:.i;f'» da« rylan'ja«. Aa er!.iT*a«i, 
i 1 m , (,'Uinl Kemp"» iic.im atioilii 

.ir-.c.. i-'.-re, vomitos, n • u i i l l 
•meihor ramedii do r.ua > i'.'isir 

r • • n. 
f^f/f/rt—faUa iff appHKA di^isUi 

i i.f>r do CMton>â .> «Juas, traí >i 
; -[rrj- * r op d;a -h KLLXlit fjf.v-

A (U t i P U C U Ü K Y COiiPOJTJ 
» "(.•.ajudo '-•> pliarmaeaaticj .Vtf-i.-uê 
I...i. . tintra, 

t- Uf tie fjctiv iTii'ia (»0 juaa» ula j j . 
l i .t(c l iLli-diVCl 

j o i j s c ç & o C i a t i " a , 

fr.tt.1 'ra-ae eiu todna aa • . u r u I 

i «'*« I« u«®. 

I i t : A i t Af COM DI KUi'.ai.Li ».3 

{ 7 r.ir. pr. Antonio f'-nto Vio m I 'rv 
I «^Vei.l.o rm i ' f.r.o .ta v.T-J.»d s : M.'.r-a 

t ' l (f- -l >••> ' «''V'« •• » 
" ' f • riury Ccrn;-"}t'-, por v. - >:••.»»• . : «. 
! M-. J dc iriniu c.i ü j -: s i * t* , 

M o i ß L ä f f l t e ä 

C o m d i r e i t o a 4 0 cen tos tle r é i s 
:.i acrediiada loteria de a . Paulo, a 
irrer tio dia 10 dc dczombri, siudo 
- -afò puro o especial. 

T . TIIIS .'há, a-s I ar, rhoco'ate. biscou 

2man t e i g a s , velas etc., tu;!o especial. 

V'0 -as a di..':.. av, só coli: . lucro do 

! !. i 

K m a « í e S . ß ^ n i o , 2 3 

Remessa .1 i!or::i ilio—'Tclcpiiono 700. 

O PRÜI'KIETARIO 

F e r r e i r a k M e l l o 

N. Iî. —O comprador exija sempre o 

«••-rtiíi ado do bilhete dos 40 contos, quo 
Sfî acl'.a exposto. S—'2 

A abaixo •. BEi^nada avisa ao publico o 
á sua numerosa fregnezia qno já rccebca 
seu grande sortimento de begónias e maia 
arbustos para enfeites do jarros, o qua 
lia dc Ir.m posto, bem assim lindas col-
lecçõc'8 de ramos dourados o prateado» 
para egrejas. 10—0 

Marcclliua Gomes Caldas 
RUÍ», de S .Bcxi to . 3 8 — T e l e p h o n e , 93 

IlEMEDiO PRECIOSO 'onlra n DOENÇAS 

io? RINS, ili BEXIGA t o. F--.0STATA 

B L E N O a S H A G I A S - CYSTITE 

GOTTA-MII.TM VTlSSItiS-ALBUMINCIU4 

irvnnr.a típuouoes 

PA RI 3 -SI, Piace dos Vos?is, 21-Pi RIS 

n " 

i k 

FPte Mar 
ternv '::"i'.!o t e ! 
inei :>! ï-idcs o.') i 
ci .des, tornam a 
Voiuntarias tu pi 

aes, « f o l e s t i a s acs ivr.a o ( a i&siiigc, 3 í la'i ' . i ? ^ tírpregadoi c vuui.h Ú- ^ ;.Ü 

doo o r ç a i u s gf-ai^nca rucu iui.So «o-uee: i.uu .1» S > m 

.vi l l ioso M e d i c a m e n t o h •• •-•t-nr «uras dep.,,'! do , l V j d e áhrr^à •-[>•!•»• 

( s 
K. 

/11; . 

Ufi •.ioi.ar ri,;.i inneutaí, ao^Pr/ 
.::turj-> dea.spj ar«'i « i:i ; «s parti 

;:ram*:nto (:ue 
S. i\ i • ^eralnteti : ^ 
;!ÍM1N quer .i • 
« J A KS rt» upcrani «o 

novo, em TtA, A rna do Com mer cio, 
a antiga e a era dit a da Marmor ar ia Ytua-
ra t executando qoaesquar aerriçot em 
mar mere, è a prfçofl sem competencia. 
3—3 P. Bonetti é C. 

§ i f a - s © ii C i r a ^ f e s o l ï i l i i 

V c n d e - S 3 es lo m ' - n v i î h c s o n e d i i a a s i i t a c m t ? d . u a a p h r e -

m a e i a a o d r o g a r i r . 3 ci S,:.o P a u t o . 

O 

I À J S l s Cx? O « 

3 0 4 ) ? f c p r i 6 c 3 v i o s c h : m i c o 3 

1st, S ' , — X i i W - V O l i K - i l . r . «la A . 

C A P S U L A S 

13 El 

i r i $ - 1 1 W ^ i-^J 1 Pt 

i LÜ 1 ^ 

i J i - O E E A . I > E I L , 3 L 1 3 S > 

(Azeite csp3ciüca c. de bi-ioàursio dehydvargiro) j 

E m d o s e s . d a 3 , \ o u 5 c a p s u l a s d iav iar , c ô n s t i t u c o QYPRhlOL 
„ m r e m é d i o , 13o o o i n a i q d j c o m o e f f l c a z , pa í- i cc-rta.-s m o l é s t i a s 

espcci i lca3(syj?/ iy/ / í ) j a s ^ i s t u ! a 8 , A Í > c e s 3 o r j f r i o s . P u s t u l a 

m a l i g n a , e t c . R e c o m m c n d a - s a , a l é m d ' i s so , o CYPRIQOL 
p e l a s u a p o u c a t e n d ê n c i a e m p r o v o c a r a s a l i v a ç ã o . 

í»lvide-3e a dose diaria em Irez partes, tomadas no meio da 
comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 

PARIS, 8, ruo Vivienno, e em todas a3 Pbarmacias. 

Descoberta da America 
Aos «rs. chefc» de família pedo-se qno leiam com altençjo o qno diz o Illa«-

tre «r. dr. Antonio Alves da Silva Júnior, morador á raa Dr. Rufino da Almeida, 
n. 7— Aldeia Campista : 

. En abaixo asalgnado, dontor em medicina pela Faculdade do Ris de Ja-
neiro, cirurglSo effectívo do Corpo de Saúde da Armada etc.: Atteato que tento 
empregado, quer na clinica hospitalar no Iloapital de Marinha do Rio da Janeiro, 
onde dirijo a 6% enfermaria, quer era minha :ltnlca particular, em caaoi de eczema«, 
frieira«, ulcera« atônica* cancro« »cncr«o»„ condllomaa etc., o preparado denomina-
do .Unguento anti-ulceroso», de Gracindo flritto, tenho obtido cora «eu emprego os 
maia completos resultados, julgando por ion»gu i t i !e este preparado um remédio da 
toda efficacla. Rio de Jarelro, 1 de abril do 1903 .—Dr. Antonio Aires ia Silra 
Janior, -irurgiio de 4* clane, 1* tencote.» 

Depoaito foral—Araujo Freitas & C . , roa doa Ourive«, a . 114. 
depositários « n S , Faulo—Baruel à C . . rua Direita. X. l i . 2 4 . 3 0 

-, i .n i • - • 
a j : • •. I M i a ion. |.-cr.í c vermci i m ' iií» 

• i. ct. i m .'j uts c-ji'i ou mais « . t in .-a 
,' fuii i '-guei. Com cs:iau i-;i ! :.' " --

(,'l. et v, s. Ltt-, (.or", íVa . iAj^ i 
ai j t-Uu Ártitf* ii-.' 

Em rada dia avqmenta o rnvsnmn. 

São saborosos r dão direito a brinde*. 

V e n d e m - s e e m I o d a s : i s c l i u r u t a r i a K 

DEi'OSIiü GEKAL 

Ena de S. Bento, 42 
"30.9.. 

h' 

Í 6 E i s ? I É 

i l ü A J O S É B O N I F Á C I O , 3 3 

J /I v i sa I»i> (iiiT)!ii"> o :ÍOS 
! ' . f ! i s i i u i i i o r « ' S ' i w í r t - f j i i c / . o- j 

i.iii-, « l o v i d u á alt:« rio c a f é , 
I ; j » : » r ' i r i l « l i u j c . o c n l ó l o r -

í >-::<lo o i n ;> i< Io K P r á v o î î < l i ( I t ) 

a Ü O O r ó i s o M i o , e s i i i f -
\ Çanrlo-Ko. {lorvMit, p o r ïoi--

u e c e r n i e l l m r q u s t l i d a i l e . 

S . l ' n i i l n , U * «lc novn i n-
ln-4» d o i í ) o : t . 

O r j cpen to 

a F . F r a n z a n i 

d t i a c í q P e l l e t i e r 

Es tas Cap su l a s , i n a l t e r áve i s , d o t a m a n h o da u m a e r v i l h a , 

n ã o e ndu r e .-"m como as p í l u l a s , e se e n g o l e m m a i a facilmente 

q u a as oúre ias . ë â o sobe r anas con t r a contUpwjce*, grippe, 

inflwnzit, e g e r a lmen t e c o n t r a i nsu l t es l e b r i s q u o se n ian i-

;'••••! ira no com .'-;o de t odas a s niol ífctir . j . L'uxa'jyecas, neural-

gins, febres i itrrmittentcs c palustres, lusiidao, falta de 
energia, .-heumatismo, gota, a/fecçôes dos rins s-lo tributários 
d e s t e haro ico m e d i c a m e n t o . 

UMA CAPSULA é mais activa qua om grando copo de quina. 

Exija-sa o nome PELLETIER söhra caila Capsula 

I 3 e > p o s i t o o m t o d a 3 a s P l i a r œ a o l a a 

P a i r a s e m A r a r a s 

Do dia 4 ao dia G do proximo niez de 

dezembro, terão logar, em Araras, os 

fuiras triraensac» do prodiutos agrícolas 

o industriacs o da animacü. 

O local das feiras c amplo e offerees 

grandes accommodates pêra expotl;3o de 

animaea « producto« á venda. 

' Proximo i cidade, ha grandes pasta-

genl. 20.23.30 

A L L E C T R I O I O A O E 

Telephone«, eaapalohis, para-rn H 
mtinento completo da todos o« ina'.r 

it« * eeU art«. Vazna-lj 

RUA m s. m m 

«lar« pertencei 
l u t t i J t t t « e concerto«. 

r - L a a r H e b a a i n s k i 

117ff it ímiidtr,t-Calxa ?» ti ti.il*. 

B, PABLO (m) 

G-rande liquidação 
J ó i a s , r e l o g í o s . p r a l a r i a a o b j e c t o s i a p h a a l a s i a 

Tendo eata casa de mudar-se brevemente para a raa 15 
de Novembro, n. 25, o proprietário resolveu liquidar todo o 
seu «stock» a preços reduzidos, visto ter de seguir para a 
Europa, fazer noya^ortimento para o estabelecimento acima. 

Portanto, « fhSpa ao publico em gera), seita amigos e 
freguezes a visitar %ua exposição com preços mareados em 
todos os artigos. 
1 5 - 6 . , . J . M I C H E L 

f l 

r « 

i 

- V 

S- J . 

/ S j { / v 
y y j y , , • 
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O oleo de fígado de bacalhau assobiado aos hypophosphitos de ca.) e soda pelo processo espe-

ciai e exclusivo de Scott & Bowne produz forças e cria carnes, mn alimento completo para os 

debeis e convalescentes, limpa o sangue de toda impureza e seu etfeito nas crianças rachiticas e 

doentias, na anemia e a tuberculose é portentoso. 

Na perfeita união dos elementos que compõem a. Emulsão de Scott estriba em parte sua 

grande força curativa. Cada colher da legitima Emulsão de Scott contem igual proporção de oleo 

e de hypophosphitos. Por isso os Senhores médicos a prescrevem extensamente. Os compradores 

devem exigir a legitima "de Scott" e recusar as imitações. A de Scott, que se distingue pela 

marca do homem com o bacalhau ás costas, cura. O revendedor que diz : "este outra é tão bõa 

como a de Scott," prefere uns quantos vinténs mais de lucro a saúde, a vida digamos, do consu-

m ^ m v SCOTT & BOWNE, Chimicos,• Nova York. A » imitações são earns a qimlqnor preço. 
A lepit ima leva o rotulo fio homem 

eotn o hfu'fllhau su couta*. 

M U M 0 3 1 
1'AUiV 110 J H 

Azar 

Z e c a Mo l l o 

CalUSTA 

ínicos pedia 
Especialistas c\ 

ÍGUIGS em S. Paulo 
Especialistas cm eitracçíSo» do callos 

•li Clravadas. 
Attendes chamados a domicilio. 
Çicriptorio : rua de S. Bento, 21, so-

brado. 

Sneeursal da Ilêtlsseïi© 
Tendo tomado de arrandameMo s assumido a gs-

rencia deste importante es cabeleira ̂ .o, (íorannnico qae 
Ii2 EOíle as reformas necessarias de m >' o a pro&ore «aar o 
maior conforto possível ás ex's as. ísallias o cavaleiras 
que o honrsrem ccm a soa iireíertneia. 

O i i t r u s i i H . c o u u i i u i i i c o « i i k 1 ! a s e x s i s a s . f n -

B t i l i a s g o s a r ã o d o a b a f i m e u t o n o s p r e ç o s e < j n e 

e m b r e v e s e r f i - © e i u i l t i d o s b i l l i e í e s <Be e x < ' n r w ? ï o , 

a p r e ç o s r e ï S i i z i t l o s , « l e i d « e v o i í a . d e s t a í - a p i -

t a i a o G n a r n j j i , p o d e a d o O H s i i í e r e s s a d o s H E í t i -

r i g i r v e r b a l m e n t e o ei p o r e s c r i p t o ai 

Rôtisserie Sportsman 

Société SésîéraSe d® Transporfes Mari' 
tF?nes a vepe&är de Marssiüe 

O C E L K K E V A P O R F K A N C E Z 

Esperado no dia 15 do dezembro, sah'ri, depois da indispensável demora, pura 

M o n i e v i d é o e B u o n o s - A i r s a 

o i o m m i il* 
o 

C o m e ç o u a n o s s a g r a n d e v e n d a a n n u a l 

com reducçíi© d© preços 
O nosso sort imento, n a occasiíio, é chie e variadíssimo ; 

cs nossos preços incomparáveis ! Desde o mais l indo hilelot 

ou mais rica estatueta, á mais fina porcei lana ou o mais so-

noro c rys t a l ; desde o universal chriBtofle até ao superior Rod-

gers e, n a escala descendente, por bôa adega e parada na 

eBtaçüo do C A J U ' , até ao modesto trem de coz i nha—tudo a 

nossa dist incta freguesia encontrará n a C A S A F R E I R E yor 

preços verdade i ramente excepcionaes ! . . . 

' Todos os objectos estão marcados . 

Liquidação! 
P . I J A D O C O M M B R C I O , *7 

CASA FREIRE 

5 » iGjSPfl 

Oil 

Fôrios a mão 
iifüi. õhiíi ̂ isjacmMa^^tr-'-jnaa 

'oeouimendados 

D E P B S i l ö GERAL 

42
5
 R U A DE S. BENTO, 42 

GARCIA. NOGUEIRA & COMP. 
1 

3 0 - 9 . . . 

^.viec 

10—9 

P O L Y T H E A M A - C O N C E R T O 

Empresa : C.BF.OU1N & a 

EOJE-Fgii i idit- íeint, HO dcTovêmbrôl— ISO J E 

Es t r éa de 

MSIe. Mary Afarion 
discose ú voix 

G E O R G E J A C K L E Y 
( O T O L O ) 

a p r e s e n t a r á o s e u P O R Q U I N H O 

Babagas 
A'e 8 e 40 ttimito« Não ha senha* • 

Terça-feira—Amanhã, I o de dezembro 

Batréa a© 
B O N H I E D E A N , ha i lar ins ing leza 

M r . J U N O S A L M C S , ' T h e go lden Mepbieto» 

N A R O W B R O T H E R S , c j cüa t as excentricoa 

B r e v e m e n t e 

Grandes lactas romanas 

Société Généra le de Transports M a r i t i m a 
vapeur do Marseille 

O CELEBRE VAPOR FilANCEZ 

V E N O 
Esperado r.o dia 4 do dezembro, sahird. depoii da indlipensavei demora, para 

G é n o v a & M a p o l e s 

Acccitando passageiros directameiit') para 

E/Lsaj l E i i g - a , 

P r e ç o d e p a s s a g e m <1« :}' e l a s s e p a r a M a l a g n , 1 j O I r u , 

Preços das passagens 

1" classe—Génova o Nápoles fijo fr». 
2* • —Genova e Napoleo éuO frs. 

Passagens de 3" classe para Gooova e Nápoles: 
14© Irancos 

A Companhia vende passagem aM Parii, nas condições seguintes-
Até Paris, ida, 1* classe, fr» 873 I Id«ra dito. Ida o volta,!" cia,««, 
Idem, dito, idem, í * clssoa, (rs . . . 002 j Idem Idem. dito 2* dita frs 
Idem dito, 3* dita, frs 

ící 1.1 JJ 
_ , M j 

109 I Idsa idem, dito 3* dita, frs áil 

Para paisagens e informaçSas, eon os consignatário* 

Antunes dos Santos & €• 
E m 8 . P a u l o , r u a d * S . B e n t o , U 9 

E m S a n t o s , P r a ç a d a R e p u b l i c a , t 

tiú <U Jane i ra » r o a 1* da Março, 3 A. 

í ® í * e ç o s ( S a s p i a s s o g e n s 

cb.ftse—(ieiíova o Na;oles C50 frs. 
Ü* • —Génova c Nápoles 500 frs. 
3* • — Oenova n Na|iolcn 140 frs. 

\ Cumpanliia vende pussaßeus atú i'arls nas condições se;:uiiiU-a : 
Até l'i>ris, ida, 1" ilass.y frs <573 i ldom dito. c v ;ta, 1" .'lasse, frs. 1.190 

Jdciu dito, idem tl iss», frs 502 | idem idem, ditu, 2" dita, írn.. . . a-12 

Fassagas de o;1 classe para Oenova e Nápoles 
1 4 © r a r O j i i L O o s 

r . ia passagens c mais infurmaçõei, : om os agentes 

Antunes «.los Saiaíos & 
i'its S . P t m l u , r t i a S l ! e u t o , — 
E n i S a u t u « , r i i a 1 r» d o X u v e m b r o , <»5 . 
K i o <!n .Ü!! i i« ir i i , m i a 1° d o M a r ç o , : 

H a r n f o i c i r g S M a i n a r i k a n l 3 s l i a 

B a m p f ö c i i l f E I a ü r t a G a - i a l 13 c i i a. î 3 
tliiviçc turzcuL eütu;: 3AMI0S k itt5iaur.ao, cou üsi;a'.íi rat) irj j j i k j í í í , 

BAHIA K US80A 

VAPOaiîS A SAHIR 

S A N œCOT.KB i i î d-j dezombrj do 1903 

r u a n A M B t r c o 2:) . . . . 
O O K X W E K T E S 0 do jau-iro do 1901 
M T 3 0 P 0 1 I S 13 . . 

O pu<i<toto ;« I Io ;náo 

Lí̂erpsa!, Brasil a§id RîvarPla!a Sieainsr 
LI.VIIA LAMPORT A HOLT 

Ecrviço ûs pnaa^ans par» Nora-Tir'i 

nt; santos no Rio 

Ï S S S v e n v -,3.4Î t " D 3 ' ) 6 ' ' •"Bibro 9 da dezembro 
ltiV.MbU.N í l . ix i l . ) 2 9 . . -j Jo 

janeiro do 1904 

O I S R 
( 4 9 0 8 T O N E L A D A S ) 

I l i u n i i i i a f i o a lu/ , e l e o t r i a a 
6alnri do liio ds .Jamirj. no dià 2 -!e d.)/.emljro, para 

B A 2 3 I A , F E K K T A M B U O O 

Hecclio passageiros do 1« o oUïsc» para Nnw-ïork s pw» 

H A n ü . . 3 k 1 a o a 
Este paqneto proporciona aoj pasujÇíiros todo o conforts nocaiurl i . ca a v'v. 

gem mais raplda <iue via IiiRlaterra, o som oj liiconvaniontas ds balisaoio 
l'reço cia passagem da 3* classa d » IJi > do Janeiro para Nova-ïori, « i j " 

(dollars, moeda ninericana) o do Santos, $">0'u. 
Üs paquetes Tsm i y ao ï i o 3 y r o , i tèm tambim camarotos saperiore» dl l " i 

3" tlassis, rustiindo mais 825o ' em 1" ciasse, c î l i " em 3' claisj par* oiii a l a l t j . 
l'ara raseagens o mais informações, trata-so: 

E m S. P au l o , com 

Ge® I I . H r n t l k s : ' uu d a i j u i t u i i i l a , 3 (s j J>rat lo) 

Em Santas, coin 03 afontoj 
V. h . I lau-.ptsbiro «Si L d . , r u a 1 5 d e Xoi-eiuf tp» , U Í 

E uo Bio com os ajoaia» 
N o r t o n MtM):«-.v A; <: . , U , ru i» P r i m e i r a J a M a r g a , 5 8 

ŒonMeniselte? Uayd Bremen 
S A H S S S Ä S P Ã R f i A E U H 9 P A 

'"'01111 1« do dezoïnbra 
Aachen 30 do . 
Hoiáelbcrg* 13 do Janeiro 

C a p t . W. S0HWEER 

bubhé, no dia 9 do dezembro, pari o 

R i o , B a h i a , 

Hamlburso 
Todos os vapores desta Companhia tûm a bordo cozinliein portiiga)». i'jr.11-

ce Titlio do mosa ao» passageiros do 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia slo d i eonstrucçio .na iarnv i lUmiol l ) i i 

luz ekctriea, pgsaulndo esplendidas ncçomra.)daç3ís para pasn^siroí 1j l*a i ' c l i i l a 
Para iretes, passagens o mais informações, u n i os agautai-

E U J o h u s t o n <Sz Comp. 
l i i iu do Coiamereiu, I t t—S. Pir i lo 

O p a q u e t e n l l e m ü a 

Société Générale de Transports Maritimes 
vapeur de Marseille 

O CELEBRE VAFOR FKANCE3 

L E S A L P E S 
Esperado no dia 16 de (iezembro, sahirà depois dn indispensavel deuio 

G e n o v a e N a p o l e a 

ora, para 

P r e ç o « da«« p a s s a g e n s 
1* classe—Genova e Nápoles 650 frs 
2* • —Genova e Nápoles 500 fr». 
3* • —Genova e Nápoles 140 f rs" 

A Companhia vende paisagens atii Paris, nas condições seguintes • 
Até Paris, ida, 1" claise, frj 67íi J Idem dito, e volta, 1* classe fr» 1 199 
Idem dito, idem, 2* rias-?«, f r s . . . 502 | IUem idem, dito, 2* dita, tn...'. 882 

Passagem de 3a classe para Oeiova e Nápoles 
140 francos 

Para mais informação, com 01 agentei 

Antunes doa Santos & o. 
Gm S. Paul«—Rua de S. Bento, 29. 
Em S a n t o e — R u a 15 de Movembro, 6 5 . 

R i o d o J o n « i r o » Ç a a 1° da Marco. 34, 

Illuminado a luz cleetrica 
Commandante—II. MALCHOW 

Sabirá cm 2 de dezembro, para 

R i o de J a n e i r o , 
M a d e i r a , Lisbôa, 

H i O t t a r d a m , 

A n t u a r p i a e B r a m o n 
Preços das passagens de 1* classe para iiottcrdam, Antnerpia 0 Bremen, DU 

cob 400. 

üecebo passageiros para as Ilhas doa Açores. 
Kote paquete tem b&as e as miis modernas accommodaçãss para p a u a ^ l r w 

do 3" clr.ssB c tem cosinbeiro portpgnez a borda. ' " 

Preçj das |iassagens de 3* classe para LUI lOAi MADEIRA, Incluinla vlaho 
de mesa reis 1X53000. , 

Para fretes, passagens e mais informações trata s» cora 

O s n<|ontes 

Zerrenner Bü low & C 
R u a d e S . B e n t o , 8 I - - S . P a u l o ' 

L a r g o M o n t e A l e g r e , n . I O - . S a n t o s 

para 
o 
SÔNIA - MIMOSA - RIVIERA 

ORCHIDEA - AMARIS 

M0DERN STVLL' - ARCO IRIS 

LUCRÉCIA - KANAK0A DO JAPÃO A 1 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MVSéftA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANIO - QA PÉRSIA 

CREME CARMEN com Bivcerina 
M < M cuidados i a pelle e coatra ss mancha» e comichões. 

Perfamuria V . R 1 Q A U I 3 , a r u u , . m U4u ta I 


